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ATLETISMO 

Análise da época de 1944 
pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

A época foi ta"or.lvcl aos aaltadores, 
que obti"cram rc•ultado, intere•>an­
tes e em apreci1hcl quantid.,de - e, a 
par da confirmação d., nlgun• ,·alores, 

proporcionou ocasião a que se rc\'clauem es­
peranço•o• no,·ato•. 

Das quatro modalidades do 1alto foi o com­
primento a<1ucla onde &e ngi>laram melhores 
marcas, relativamente àa mMias nacionais, se­
guindo-se-lhe a vara, a altura e o triplo, c•pc­
cialidade na qual c•cancciam nas no,~as falan­
ges os homens com rccur>os e técnica satis­
fatória. 

Os concursos de saltos obrigam n cuidadosa 
preparação, ao estudo meticuloso do• gesto• e 
da rcspcctiva coordenação; isto d:\ muito tra­
balho, rcquere grande persistência e rigorosa 
espccializoçáo. · 

N.1 quá•i totalidade dos 1altndorcs, o estilo 
é rudimentar e os defeito• apontados repelem­
-se de época para época, com 1·nrM cxccp~·6es. 
Para frisante c.'<cmplo da ll'\0 ia11;1 prcpnr:iç4o da 
maioria dos prulicank• dc•la categoria de pro­
vas, basta relembrar n enorme percenlaitem de 
tcnlalhas inutilizadas, pelo• &alladores em 
comprimento, por ultrnpassaitcm do limite ou 
chamad;1 recuada, nmba• ;1s coisas conseqll~n­
cia de corrida m.1! b .. Jizada, que é a mais ele­
mentar condição da aprendiz<1gcm do excrefcio. 

Ah·aro Diaa me1 ece a rcf~ri·ncia inicial no 
capítulo de hoje; e trcanle cm lll't:J, bateu este 
ano o «rccord• nacion"J com G,92 m. e G,9;) m., 
não contando uma tentativa que lhe foi anu­
lada em Lisboa e >úbre cuja legalidade ficaram 
dú\'idas. :\o decurao da• Ir~• provas em que 
tomou parte (18 aallo•), ultrap.is,ou ainda três 
nzes os G.f'O m. e te,·e outros tantos pulos 
além dos G.70 m. 

V - OS SÃLTÃDORES 

O esperançoso saltador do •Cih (l ,i2 m.) 
tem muito que aprender - mas não lhe Callam 
as possibilidades naturais. O seu destino de­
pende tanto da sua bõa ,·ontade como do bom 
ou mau critério de quem o orientar. 

João Durães não trabalha o suficiente para 
progredir; cristalizou em estilo defeituoso e 
assim não consegue aquilo que pode pelo seu 
"alor. 

Citações honrosas : Lufs Aleidc, Queiroz 
Vieira, Menezes, Monteiro Baptista e êose 
itrande saltador perdido que se chama Robalo 
Gou\'eia. 

Acabemos pelos saltadores à \'ara, cujo nú­
mero 1 compete ao benfiquista António S<1n­
tos, um estreante do ano precedente. 

Os seus 3,51 m. foram a afii·maçJo de uma 
classe que ninguem desconhecia; tem estilo 
interessante e regular corrida, mas insuficiente 
poder ffsico. Deve trabalhar o ano inteiro, 
aproveitando o gimnásio durante o inverno. 

Outro novo muito habilidoso é Santos 
\'icira, que só esta época ingressou nas compe­
liç<ies oficiais, mas era conhecido e apreciado 
há alguns anos como representante do Colégio 
Militar nas provas da •Mocidade Portuguesa•. 

Ficou a substitui-lo, no mesmo prestigioso 
alfobre de atletas, um rapaz com n.lo menor 
aptidão: Vieira da Fonseca, de quem havemos 
de falar com certeza em anos futuros. 

Na falange dos antigos, Monlal"ão Fernan­
des, Martins Vieira e o mais novo, Mário Le­
mos, alcançaram bõas classificações; o por­
tuen,e Montal\'ãO ganhou o campeonato nacio­
nal com um salto paradoxa-nada aperfeiçoou o 
seu estilo e por isso não sabemos de quanto 
será capás; :\Jartins \'icira lutou com o saber 
da sua ,·eterania, ganhou jús aos melhores 
aplausos pelo seu entusiasmo de deportista. 
mas não é licito supôr que se sobrepas&e; ~l:i­
rio Lemos, enfim, é um excelente gimrnhta, 
:lgil e conhecedor, mas a quem tem faltado a 
imprcscindi\'el regularidade de treino. 

dHpedlu·se da actlvldade 
recebendo eloquentes 
demons traç6es de apreço 

Mai' um jogador, dos de maior nomeada, 
deixou de põsar os nossos te renos de 
futebol. por ler julgado oportuna a sua 

retirada das lides d•bporth•as. Heferimo-nos 
ao populu e corrcclo extremo e'querdo Al­
fredo \'aladas, que durante a m ior parle da 
sua carreira defendeu as cõ•es do não menos 
popular Sport Li-boa e Benfica. 

O afastamento deste joitador constituiu a 
nota dominante dos acontecimentos desporlh·os 
da última ,emana. :-ião admira que tal lenha 
sucedido. Como •e não fosse bastante ter 
cnvcritado a camisola de um clube cuja massa 
associativa é das que me1hor sabe acarinhar e 
ser grata nos seu• representantes, Valad•s era 
do~ poucos jngadoreg que sabia, até, conquistar 
n admiração e oimpalia dos próprios adver­
sários. 

O público- esse grande público da bola­
ª quem, n um lem1>0, Valadas proporcionou 
alcgriios e dcccpçóes, não quis deixar de lhe 
lc~lemunhar, na hora da p rtida, quanto sentia 
n sua retirada. E, n ••im, umn tarde de futebol 
<1ue seria vulgaríssima acabou por redundar 
numa festa qu•, 1 or ser simples, não deixou 
de ser u!l.unenle significativa. 

Alfredo \'alndas, que nos seus quinze anos 
de actividade tanta1 horas de satisfação deu 
aos adepto• do seu Benfica, não só quando 
marca''ª um •goah> vitorioso mas também 
quando se lhe dcpara<a o ensejo de fornecer 
um exemplo de desporti•·ismo habituado, 
portanto, a grandes ovações- vi,•eu na última 
Acxla-fcira um dos melhores momentos da 
sua carreira. 

\'aladas não escondeu a emoção que lhe 
cau•a,·a a despedida. Mais do que a calorosa 
ovaç.io da n•~Í•lencb de,·e-o ter chocado o 
el<1gio, afüla juslihsimo de altas indi\'idualida­
dc~ que acorreram :\ cerimónia. 

Dc,de ª' pnhHas de Ribeiro dos Reis, 
traçando o perfil do homenagendo, até ao 
elogio feito pelos drs. Bento Coelho da Rocha 
e A)·ala Boto, tudo de'e ter constituído para 

(contínua na pág. 15) 

O canipciiu sportingui•la •'atleta com bõas 
perspecth·as e de quem e'pc1nvamos ainda na 
época finda a proc•>, h:I tanto cs1>eritda, de uns 
sete melros. Progrediu con•idrrávclmcnlc, não 
apenas em rt'sultado• mas também em técnica, 
mas corre ainda ba•lantc mal e não tem a in­
dispcn•~'cl segurança na corrida de b;<lanço. 
No Pôrt<l, no decuoo do nacional, perdeu as 
três últimas lcntati"as porque pisou o limite. 
Tem cla•sc internadonal. 

Na mesma cspc\•ial1dade dialinguiram-se 
ainda Edgar Tanwg5o (tl,88 m.), magnifico 
atlt!la que tem descurado a bUa 1ircparnção, sem 
o cuidado necessário; Homero Heis (6/16 m.), 
uma revelação da temporada, que pode vir a 
ser o melhor porh1gucs no triplo-salto se <tui­
ser sujcitnr-6c à rigorosa 1>rcparoçúo tisica <1ue 
a pro"ª exiitc; e António Marques (G,Gli m.), 
que apenas dedica ao ntlctismo os vagares do 
futebol. 

A • viagem do Cl1efe dos Desportos 

Outro, nomes a reter: Jolo Mendonça, Lufs 
Alcide, Vicente (que não deve no entanto per­
der-se ne•las fonl<tsia•), Abreu Lima (grande 
atleta que nüo cultiva o atletismo) e Jo:tquim 
Silveira, <"Om \'Íslaa a mais largo futuro. 

No tripo-salto 6Ó Luh Alcidc se mo•lrou da 
cla•se dos no-sos melhores; l:l,81 m., 1:1,71 m. 
' l:l,21 m. toram a• marca~ com que \'Cnceu 
tõdas as pro\'aS de que p;irlic. pou. l>e\'ia con­
'agra uma época ap~naa ao lri11lo-salto, regu­
lan·lo cuidado•amente a relatividade dos Ires 
pulo•, e alcan\·aria prémio cornp<'lhador. 

Homero Heis é o único nO\'O <"redor de con­
fiança; dos já experimentado• não se pode es­
perar surprez.1 agradável: António S1ntos pra­
tica o triplo como lngres toca"ª rabe<"a; Mo­
niz Pereira é o no•so cspeciali•la mais apurado, 
mas faltam-lhe rccurao• fbicos em peso e \'e­
locidade; Renato l·:•pfrito S.into p.1receu cm 
declínio; e Tamcgão irregul.trisaimo. 

Pa5'emos agora ao \alio em altura: o melhor, 
Matos l'ernande•; o mais animador, Serõdio 
Gomes. 

O campeão nacional teve muito fraca época 
(l,iS m.) porque é impossivl'I obter gr.1ndes 
re•ultados dispersando 11 aclhidade por tõdas 
as pro,·as onde se ofcrece uma posaibilidade 
de conquistar ponlo1. 

A 
visito que o sr. tenente-coronel Socro· 
menlo Monteiro e os srs. copit6o Antó· 
nio Cordoso e dr. Solozor Cerreiro 
fizerem nos possodos dios 1 e 3 b 

cldede do P~rto, ftcer6 essinolodo por exlroor­
din6rio projecção, pois definiu o epreço de todo 
o movimento desportivo nortenho pelo obro de 
disciplino, morolizeç6o e incentivo que est6 
sendo desenvolvido pelo Direcção Gero! de 
Desportos, oo mesmo tempo que consogrou o 
prestígio e simpotio pessool do chefe respons6-
vel em tão imporlonte deportomento do Estodo. 

Desde o momento do suo chegode oo Põrto, 
o Director Gero! de Desportos ondou envolvido 
em permonente otmosfero de homenogem, ouviu 
os mois colorosos oplousos à suo moneiro cons· 
clencioso e integro de interprelror o e$plrito do 
doutrino do govêrno do Noçbo em motério de 
educoção físico do juventude, de or1entaç60 e 
estímulo ao desporto honeslo e consciente. 

No decurso de longa peregrinaçõo, sem 
umo horo de desvio do curso pré-estobelecido, 
seguindo dos inslolações de um clube poro os 
instoloções de outro, de umo reúnião de diri· 
gentes poro umo recepçõo oftciol, o chefe do 
desporlo português pôde ouvir, sucessivomente 
opresentados, todas os ospiroções e necess1do· 
des dos orgonismos regionois, pôde vêr e ona· 
lisor os resultodos adm1r6ve1s do entusiosmo e 
persistente labor de muitos e as Jomenl6ve1s con­
seqúêncios do fatalismo ou do incúrio de olguns. 

Poro todos enconlrou o referência justo e 
convenienle e o ninguém, dos pessoas que 
ocompanharom eslo not6vel digressão de exame, 
passou despercebido o beneficio que dela resul· 

lou, tonto poro o oito dirigente respons6vel, que 
necessito ovolior os senhmenlos dos dirigidos, 
respectivas copacldodes de trabolho e esplrilo 
de colaboraç&o, como poro esses mesmos diri­
gidos, que recebem numo referêncio elogioso o 
melhor eslfmu10 poro prosseguirem no seu sacri­
flclo por umo cousa superior, ou numo opre­
ciação severo e justo o reogente precioso poro 
modrficorem umo olitude inconveniente. 

E lndiscutf•el que os orgonismos portuenses, 
desde os de molor cotegorio oos mais modestos, 
monifestorom cloromente oo sr. tenente-coronel 
Socromento Monteiro o mois coloroso e expres­
sivo aplouso pelos medidos prQ.mulgodos com 
vistos o solvoguorda de todos os direitos legití­
mos, no defeso dos mo<s nobres princípios da 
morol expresso no estatuto do desporto portu. 
guês. 

Sao ind•spe•s6veis, pora o conhecimento 
e~acto do opinião público em motério de orien­
toção desporhvo, os vísilos como esta que o sr. 
Oirector Gerol de Desportos acobo de fozer à 
cop1tal do Norte. E de dese1or se repitam nou­
lros regiões do Pois, olé conclusao de umo ins­
pecção globo! que troduzo o interêsse existente 
e determine o ombiente reservado oos mesmos 
problemos nos mois diferentes meios interessados. 

O Põrto, que quis ser o primeiro o em1t1r 
porecer, fê-Jo de formo eloqúente, insoftsm6vel, 
ocoronhando o seu ilustre visitonte e poten­
teondo-lhe em ludo e por tudo o seu oplouso e 
o seu ogrodeclmento. 

O facto é muito mais Importante do que 
possa imoginor quem vê dos foctos openas o 
senlldo ob1ectivo. 



NO 
Há resposta 

para tudo ••• 
P. /2-Qual o clube que tem 

mais vitórias sõbre o Benfiea i' 
Qual o melhor jogador entre 

todos os que alinham na Primeiro 
Dh·isão? 

Quem é o melhor guarda-rêdes: 
Azevedo ou Martins? 

(Sportinguista, de Sabugal). 

O Sporting. Já u defrontaram 
157 rezes, cm c/e.wfio.v oficiai.• e 
particulares. Benfica e Sporling. 
O Sporting tem 70 1Jit(>ria.•. 
O Benfica 61. 1.;111pal111< 2(1. 
O Sporling marcou :t94 goals e 
o Benfica 27.9. 

I::s.ws pregunlas .yelo .vemprt: 
de diffcil resposta, porque flá 
onze lugarc.r num leam e a in­
lerroi;arão. comporia 1•ário.• a.•­
peclos. Jlf Mi uma opi11itlo: Fer­
nando Peyro/eo é hoje CJ jogador 
de maior ct1legoria no futebol 
porlugué•. 

Azeudo é bem melhor que 
Marlin.f. 

(Aqui fica também satisfeita a 
curiosidade de Semt1z.) 

P. 13- Quais •ão os clubes que 
têm ganho o campeonato de Lis­
boa na t.• categoria, desde que 
êle se di•puta? 
ll'm bcnfiquenu, de Reguengo11) 

Carcarelos. de J.900 a 190.CJ: 
Benfica /.909-10: lnlcrnadonal 
1910-11: lfrnfirn J.91/-12, 
1912-/.1 e /.9/.1-/.914; Sp<>rlinK 
1914-1.j; Benfica 1.915- /(i, 
1916-17 e 1917-18: Sporting 
1918-J.9; /Jcnfica 19/,9-20: Ca.,a 
Pia 1.920-21: Sporting !.<121-22 
e 1922-2.1: l"ilúria /.92.1-21: 
Sporting 1.924-2/j; llelencn•cs 
1925-2(1; 1·i1clria !.<J2(J-27; 
SporlinK 1927-28: Hclcnc1Mcs 
1928-2.9 e 19W-30; Sporlinl{ 
J 930-3 J; Belenenses J.9,1/-.12: 
Benfica /.9.12-.U: Sr>orting 
1933 a t.<H.9; nc11ficn f!).1.'J- .1(): 
Sporli11K !.940 lt J.94.1: !Jclenen­
se., 1913-44: Spnrlint; /,944-4.). 

Na época de 1928-2.9, n /." cn­
legoria pa.•sou a denomi11nr-8e 
categoria de honra. 

P. H-Realizou-•e algum jõgo 
internacional enlrc Portugal e a 
Espanha organiz1do pela A uo­
ciação de Setúbal e do Pllrto, sem 
entrar a Associação de Li&boa l' 
(Henrique ;lnlúnio ,\ntunca, de 
Selubal) 

01 de1afios internacionais .tó 
podem 1er organi:ados pela Fe­
deraçilo, que polterá delegar a 
organi:ação maleríal-di1;amo1 
a aim - numa Jlasociaçdo. /)e1·e 
querer 1aber u, a quando do 
chamado conflito da bola, grace 
di11fdio entre Federaçt10-,ts10-
ciação de Li1boa. nws em que o• 
princípios de disciplina e autori­
dade acabaram pnr triunfar, "" 
disputou algum encontro inter­
nacional. Jogámos contra a Jtd-

O '.esquecimento !das l instruções 
dadas antes dos encontros 

EDl'AROO Teu,,! o· conhecido 
critico espanhol, cx-seleccio­
nador nacional, publicou há 

diM um artigo muito interessante 
sc\brc ~,te assunto, fazendo à dc­
monslraçfo de que as instruções 
antes dos encontros não servem 
para nada ... Citava, entre ou­
tros, o seguinte caso, a propósi•o 
do 1\llimo encontro Madrid­
-A. Aviaç5o: 

Campos, o magniíico interior 
do Avi:ição, ó verdadeiramente 
tcrdvcl na marcação dos cantos, 
cm virtude do seu estupendo 
jllgo de cabeça servido, por agili­
dade de acrobata. 

Sabctlor disso, o compelente 
treinador do lleal Madrid, Moncho 
1':r1cinM, no vestiário, antes de 
salrcm pnra o campo, recomendou 

lia, no 1'6rto, e contra a Bélgica, 
em l.i~boa. 

O.• 111ai1 impor/antes clubes 
de l,i1boa, excepluando o Ben­
fica, nllo forneceram elementos 
para c11sas seleções. 

P. l.>-Sc Guilhar, Pinga e An­
jo~ 'ão internacionab? 

Quem são: o melhor back es­
querdo. meia esquerda e mêdio 
direito? 

llá alguma coi,a acêrca do no,·o 
ealádio do t'. C. do Pórlo? 
( l"m por/is/a capaz de dar ludo 
pelo seu clube, da Fo:) 

Qualquer dos jf'gadores cita­
d< 11 jll te1•c a honra de enver~ ar 
a cam•sola de internacional. 
Guilhar, 2 11eze.• contra a I::spa­
nlw: Pinga, 2 J vezes (9 contra 
Hsptmlw, 4 conlra Sufça, 2 con-
1• a Jlungria, 2 contra Jllemnnha 
e 1 contra Jl11strin, /lá/ia, llél­
l{icn e ./11!!0R/t,,.ia); Jlnjos, 2 ve­
ZC8 contra 1-:spanlw. 

1"1que-.•e com esta: O melhor 
back e8qucrtlo, meia e1q11er.la e 
mt!dio-direilo não é, presente-
11;enlc, ucnhum e/aqueles cm que 
pensa ... 

/,eia a «Sladium•. e logo 11erd. 

P. 16-Qual a idade e onde 
alinhou o jogador António Mar­
ques, antes de estar no Sporting? 

O jogador Ah·aro Cardoso jâ 
alinhou em jogos oficiais noutro 
lugar sem ser a defesa? 
(João José Paltlorinho, do l'i-
1111eiro) 

Anlúnio ,lfarq11u é natural de 
Santarém, e conta 24 anos. 
Começou no Sporl J)sboa e San­
tarém, jogando /d uma época, 
para depois jogar d.ias no Mar­
c•ilen&e, e logo a seguir quatro 
lemporatlaa no Académico, do 
Pôr/o. Por rJ/limo, o Sporting. 

Nilo demo• conta di•so. 

a Ires dos seus jogadores, lluete, 
lpiíía e Clemente, para, nos can­
tos, nunca deixarem de cobrir o 
referido adversário, como que 
entalando-o em tenaz de segu­
rança. Todos podiam rematar -
menos aquele. 

Os jogadores ouviram alenta­
mente a instrução, prornc'cndo 
cumprir à risca o que se lhes 
exigia-como que fazendo a pro­
messa: todos podem rematar, 
num corner, menos Campos. 

O jôgo começou, sendo dispu­
tado com a tradicional energia e 
vontade entre os dois grandes 
rivais do futebol <'aslelh:1no. 
O Madrid venceu por um-zero. 

Sucedeu, no entanto, que, tendo­
-se marcrdo um conlo contra o 
~ladrid, e só um, êle foi /ranqni­
lamenle concluído de cabeç.• por 
Campos, não entrando por mila­
gre. Quere dizer: nenhum dos tais 
elementos encarregados de mar­
car o referido a\•ançado, já esque­
cidos da recomendação, o fi!z. 

Querc dizer: ao pôr o pé no 
terreno do jõgo e começada a lula, 
ela interessa e apaixona de tal 
modo o pralieanle que êsl · ~e es­
quece, por nzes. não só das i ns­
lruçóes, como de outras coisas 
fundamentais. 

É evidente que estes csqueci­
menlos. em mai~ de uma vez, são 
pagos pelos clubes por um preço 
que se chama derrota. 

O jogador tem, regra geral, a 
tendi!ncia para se julgar auperior 
ao treinador, ouvindo·o e<;m certa 
complacência, mas no íntimo con­
vencido de que êle, qu• joga, é 
que sabe como se procede dentro 
do recl:ln~ulo .Ja eompcliç4o. 
Assim, as instruções. sdo descura­
das ao primeiro pas~o. Mais ln1·dc 
-quando os desastres sucedem­
os jogadores compreendem, entfo, 
o valor dessas instruções antes 
do encontro começar. Na altura 
em que o mal ;á não tem remédio! 

UM 
DE 

POUCO 
GRAÇA. 

Do Boletim do Sporting C/ul1e 
de Portugal lran1crecemo1 a se­
gui n 1 e anedoclrt. que reflecle o 
panorama do vizinho pafs no que 
se rt:ferc a lransfer~ncia1t e hono­
rário• doa jogadorea: 

Oepol• de um dt••l•o do 3.' OM>Jo, 
Zomore verificou qu.olld•des oprtclbve1t no 

~u;~~~ 1 r:d:~e~~n':;~.::s d~u~ld~:::!~ 
pediu-lhe licença poro levor o filho eo 
campo do t:Aviçion•. ~re o lreJnor e poder 

~:·~~h: "~~;U~~~":.td~ ~:~:~~~·.~;:: 
que do rio esso outoriz.eçõo depgl1 do 

:f!'":~u;:n1:: ~'ri ~~~~~· r.~:,:~~1n:~: 
respondeu: c:Descufpe·me, mos estou en· 
gonedo. Julgue! folor com o pol de M• · 
nolo Gomez e vejo que estou trottndo 
com o .,.1 dt ltlcardo Zal\ote I ... • 
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LA 
Mister Lipo 

a firma a 

O {utehol é l uta 
Plrimeiro ; 

e h e le za 
depois .. . 

DE rcgrcs60 a Lisboa, num 
stlbado, </uis o acaso que 

cafssemos 110 restaurante do 
correio, enc0"1lrando um am­
b:cnte lodo desf!ortioo. 

Além do dirigente, do treina­
dor e do.• jogadores do Pórlo, 
,,ia-.•e ainda um co11hccido crflico 
ele futebol. I': nós, cá do nosso 
ca11/i11!to. jornalista ignorado, 
ap11rá11108 o oul'ido, na hora do 
café, no conr•encimenlo de que 
poderiamas surpreender alguma 
conl'eraa de interésse. 

Agradou-nos· a correcçdo do 
team: boa disposiçllo, mas nada 
de exuberáncws; disciplina, nt'Io 
s11bser1,iéneins ... 

Sempre ouvimos alguma coisa. 
Lipo llertrka paro o rtferido 
c1 ílico: 

-Tenho 1 tio com muito inlcrés­
se, Mlimamc11te, as suas crónicas. 
Seguido a e110/11ção do seu es­
pfr1/o. 

- O que o impressiona ... 
-JI maneira curiosa de p6r 01 

problemas. por/indo tio caso par­
ticular para "generalização, ou 
vice-1,ersa. 

-Algum problema fere maia 
a suo a/ençdo .~ 

-1.endf> a/enlamenle a crnica 
portuguesa, "é-se que ela 1te <n­
conlra dividida 1t6bre a feiçilo 
fálica e Ucnica do j6go. De um 
lado. os melhort:I valores defen­
dendo o futebol de posição ou d~ 
marcardo, o rJnico proceuo ra­
cional num 16go usencia/menle 
coleeli1•0. Do outro, uma ou outra 
c•o:, como que defendendo o jógo 
de acato, 1810 é, entregar à ins­
piraçdo do jogador ludo ou 
quá1i ludo. 

-tsses rJ//imos ndo lêm razt'Io? 
-I::1quecem-se d1810: 1.0 , que 

o futebol d lula. A beleza oem 
em 1egundo lugar/ 
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6 ~jfifd!t!iii 
O GRAN DE CAM PEONATO 
11TEAMS11 QUE SE DE'STACA'M 

1 

A luta de Lisboa contra a Província 

A 2.• Jornnda do Campeonato tfoclonol 
de Futebol pôs em nluorõço Lisboa e 
o Proulncla. Os qnntro representon­
tts do primeirn J\ssocinç&o do pnís 

medirnm fõrçns contra concorrentes cm que 
é visluel o nrdente desejo de progresso, numo 
oricntnç6o que oos poucos se uni inliltrnndo. 
Hoje Jó ninguém discorda da doutrino outroro 
160 combotida: a vantagem do alargomcnto 
deste campeonato. como necessidade do fute­
bol portugues. Os resultados que se ueri­
llcaram no passado domingo !oram os se.­
guintes: 

Belenenses .......... 3-Vitória de Scldbol t 
Põrto ............... 3-Sportlng ........ t 
Benfica ............. 6-1\cadémica ...... 1 
Vllórla de Galmar6es 2-Estorll .......... 1 

Olhoncnsc .......... 4-Solgueiros ....... t 

Como sempre, indicamos em primeiro 
lugor os clubes que jogaram em coso. E t1cm 
logo orno primeira uerilicaç6o, com sea que 
de curioso e expressivo: Todo& oa clubea que 
jogarum en: <'asa venceram; lodo& oa 1•isilan­
IC11 perderam. No qae respeita n Lisboa, os 
leoma llsboet11s qae jogarem na copito! con­
segnlrom possor o obstáculo vitoriosamente, 
mos oqul'les que se deslocaram oo Pôrto e a 
Gulmar6es t111erom um regresso triste. 

Isto foz amo vez mais aualtnr um elemento 
de primeira ordem que opera nesta compc• 
tlç6o: o ambiente. Nos torneios dlslrltols, êsse 
IDctor possa am pouco desapercebido. f\os o 
campeonato nacional é o melo cm que ~le 
se inslolo, vivendo em tõda a suo pcrjonço. 
Sem cl<!llido, neste aspecto, os representantes 
de Lisboa n&o têm uantagem olgomo. 1\qul, 
Lisboa, é uma espécie de terra de ninguém, 
t'i>tO os fõrços contrárias 110 clube em luto, 
qcre por cd llillem, neutralizarem a 11cç60 
clubista. Em contraste, qaando ~sses /com• 
se deslocam todo lhes aparece estranho, 
pob tõdo a gente se Janto em determinada 
terra numa uolontória contribaiçl!o pora a 
conquista do 11itório. l\ntigomente, mesmo 
com (lste elemento, t6o importante, os clubes 
de Lisboa normalmente ganhouom (o <'xcep. 
çlio do Pôrto só confirma 11 regro), porque a 
diferença de classe que os sep11ra1111 dos ou­
tros concorrentes era am abismo. lloJc, tal 
n6o sucede. O 11alor das equipos concorren­
tes no Campeonato Nacional aparece mais 
nlPelodo. 1'160 seró isto lundomentolmente 
exrre•são de progresso? 

Bem sabemos qae h6 pessoas que põem o 
problema à luz de outro prisma, observando 
que n6o s6o os clubes da Proulncio que so­
bem, mos os de Lisboa que descem. Trota-se de 
ama moneirn caprichosa de negar um facto: 
o aperklçoomento de algans leom11 do Pro­
orncla, t6o nllido e sério, que começo a oba­
lor o sistema da superioridode lisboeta que, 
olndo por cimo, enriquece muitos uezes os 
suos melros à sombra prouinclana. 

De resto, estamos conuencldos de que Jd 
nl!o se poderd 11oltar para trds, Isto é, de que 
se caminhará época a época mais a1>resso­
domcnte pelo 11erdadeira estrado, aquela que 
conduz li <'xpons60 do Jõgo em terrns que, 
olids, jd o protlcom muito regularmente, ne­
cessitando apenas de um impulso. Veremos, 
sendo osslm, como a superioridade lisboeta 
serll fortemente abalada. 

De momento, e porque só temos noticias 
remotos do Olhanense, grupo cheio de uiua­
cldadc, os leam11 mais adextrados pora o 
Utalo toluez sejam: Benfica, Põrto e Bele-­
nenscs, tendo-se em conta o coso brilhonte 
do Vllórlo de Setdbal. O Sporting e11ldencla 
aqollo que bem 11oderemos designar por 
>alurafclo l~cnica. O Estoril, o 1\codémlco, o 

Crónico de TA V A R E S DA S 1 LV A 

Vitória de Guimnraes e o Solqoelros consti­
tuem um grapo excepclonalmente animoso, 
com menos possibilidades, mos qaolquer d~­
les capaz de fazer dor o ucorreK"dela. Quere 
dizer, a fórmula de todos os encontros são 
diffceia, e iornada a jornada mai& o 6trâo, 
tem oqui inteiro cabimento. 

Todatiia, ninguém se deueró Iludir com 
certos resultados, principalmente com oqu~ 
les obtidos no estrangeiro. e certo que com­
petições como esta se gnnhom com os pon­
tos conquístados foro de coso, mos deueró 
ter-se em conta que o mesmo cnmlnho terá 
de ser percorrido por todos. Sobe-se lá o 
que írá passar nindo . . . 

Magnífico trabalho do ataque 
belenense 

A re~~ão de rapidez 
do Vitória 

O Vitória mantinha de pé am problema, 
o de se saber se, fóra do omblente de Setd­
bol, palpitante de vide e emoç6o, ~erla capaz 
de fazer um desalio com boa noto. 1\ quest6o 
Jó n6o tem agora roz6o de ser. Trata-se 
de um clube de ualor aproximado oos Melho­
res. Um crer que vem anlmer o latebol por­
tugu~s. 

O Vitória bnixoo bs Soléslns com certo 
receio: o pauõr, possluelmcnt<', de am moa 
resultado que ofuscasse 11 bt'le tore!a do 
domingo anterior. Querc diur, o leam en­
trou no campo onimndo pelo Ideia de n60 
perder por maitos goah, ideio que fatal· 
mente conduziria b orien111çAo dcknsit'a. 

O Belenenses, e muito bem, oproueitou-se 
desse pensamento poro cair a fundo, e na 
sua habitual feiçllo de oteqoe. Di9om o que 
disserem, mesmo descontando a lollo de efi­
ci~ncio da otenilua l> elencnie, não há dd11ldo 

que, eo mexer-se dcuidomentc àquele eto­
que, há que contnr com êle. Reforçando esta 
alirmoçllo, deu-se nlnda o coso dos interio­
res, Quar esmo e Jost' l'~dro, jogaram ma­
gnliicnmentt', orl<'ntnndo e mandando em 
campo. Desta sorte, o equipa de Sctdbal foi 
sujeitado a nma tnrclo rude: conter um 
aduersdrio cm tarde propícia. 

No segundo porte, ueio n reacção. O fatc­
bol rápido, uisluso, qodsi desconcertante, dos 
setubalenses, com uma linho média extrao~­
dinllriamente ac1it•11, e um ataque inspirado, 
brilhando 11 grande olturo o seu inspirador, 
Cardoso Pcreiro. 

En160, nessa fase, o Vitória nllo conseguiu 
o empol<' - qm.• seria o obrir do caminho 
para o triunto. Pelo contrllrio, foi o Bele­
nenses que, nos ch11modos contra-ataques 
t60 uulgnres no bolo, consolidou a conquista 
dos dois pontos. Quando tudo decorre desta 
maneira, poderemos nlndo acrescentar que 
estamos em prcst'nçn de amo partido carioso, 
com brilho e moll11us para considerar 11en­
cido digno de uencedor. 

A sú'bidn do Pôrto 
repre•enta um benefício 
para o jôgo 

O Sporting deslocou-se ao Põrto abalado 
pelo derroto de Sctdbal. 1\indn com outros 
desenlendime11los n ler em conta e que n6o 
detJem tJir pero os Jornais, n!\o pela vanta­
gem de os esclarecer, mos porque nado se 
lucra cm tr11t6-los. O Pôrto npresentaua-se 
no melhor mf!menlo depois de, nos Saléslas, 
ter aiirmndo personolldode suficiente para 
fazer figura · Justilicondo-sc deste modo o 
enchente do t'Stl!dlo do Lima. 

O Sporting produziu no Lima orna exil>l­
ç&o regular. Nn primeira parte, o leom 
actuou uerdodelrnmcnte mecanizado, com 11 
bola de homem para homem, como que 
poxado por fio intiis1uel. Pecou, nessa altura, 
pela delici~ncia do remate, o mal tão carac­
terístico. 1\ técnica é, ei-identemente, indis­
pens6tJel. t\as é preciso que um leam ponha 
em campo, além doquelc talento, todos os 
qualidades de t'Ontodc coltctiuo. 

Quando o Põrto, no fase feliz do começo 
da segunda rorte, conMruiu a tJitória, o 
Sporting licoo balido. Desde essa altura em 
diante, o nropo portc1cnse actaou com soli­
dez no defeso e 1111cntoro no ataque e o 
comnnhão feliz de dons orientações. Viu-se, 
entao, um nrupo orgonizor com perfeição 
os seos mo11lmenlos ofensi11os, depositando 
e tirando uantonem de todas os froquezas do 
aduersário. O l'ôrto, indlsculi11elmente, uen­
ceu bem. f\os o Sporting nllo fez tudo quanto 
dellia para tJcncer 1 

Triu n fo justo do Benfica 
A Académica tem mellaor grupo 

do que se julga 

H6 a ideia de qae o 1\codémico atrauesso 
ama crise. Sem dduid11. Nem admirando qoe 
assim seja, sendo o nrupo dos estudantes, tal 
o sua estruluro, o mols sujeito à abalada dos 
jogadores. Hd, no entonto, o ideia de qne o 
1\cadémlco pouco 11nkrá nctualmente. E ai 
é que esttl o ~rro. O !Jrupo tem ainda quali­
dades, mostrando-se copaz de honrar o seu 
passado. 

De nm modo gerol o leom foi dominado 
pelo Benfica. Portou-se, no entanto, bem, 
com espírito de lclla, n&o se entre9ando 
senllo quando bnlido, que é a fórmula do 
desportista. 1\ suo melhor formaçllo foi o 
média, sob a qual rc~ou o maior tarefa. Os 
extremos também demonstraram aptidão. 

O Benlico, fot'Orccido pelos circonstan­
eias, um pena/111, e mcis do que êiscatl"el, 
na melhor ollura, nfto realizou, no entanto, 
trobolho de boa coes6o, faltando- lhe até a 
consist~nclo do Jelc1oa e a boo colaboraç6o 



no !rente. Foi, desUI mone!ra, om' gropo com 
qoalquer coisa de desequll!brlo, qualquer 
coiso que se sente quando as peças n6o se 
encontram de\lidamentc ojustodos. Claro que 
todos estes dcicitos apareceram como que 
esbatidos, dada a suo \lantogcm de jôgo. 

O Estoril deu Loa ideia d e jogo, 
ma• o claLe de Gaimarãi• 

trianlou com juetira 

O Estoril Praia tromcc o primeiro derroto 
poro Lisboa, sucumbindo bs ml!os de um grupo 
no lote do segando plnno dt'ntro do torneio. 
Certo, o leam lisboeta Impressionou agrndá· 
\lelmente, actnando cm conjunto e com reac• 
çôes \librantes de ener!Jia. t\ns uma coisa é 
Jogar com uontadc, e outro ellldencior supe-­
riorldade técnica. Ora o l<am lisboeta nao 
conseguia conser\lar a nccess6ria coesao em 
tôda a partida, tirando o ad\lcrs6rio pro­
veito das suas falhes nftldas. 

O desafio decorreu de forma equilibrada. 
O Estoril, porém, nune11 estelle na sitaaç6o 
de llcncedor. Foi o Vitória que morcou para 
os lisboetas empatarem, qudsl no fim do pri• 
melro tempo. Em seguido, no segunda parte, 
aos oito minutos, o clube local resollleu o 
problema. 

O O ILanense continuo 
ameairador .. . 

O Olhanense desemboraçon·se com certa 
locilidade do segundo representante do 
Pôrto, jognndo com o soo principal olmo­º 11clocidade. Pode dizer-se que, neste capí· 
tulo, o grupo cstelle lnexccdh>el, !orçando o 
andamento quando nccess6rio, e mesmo na 
altura da dcspreocupoçllo, Insistindo ainda 
no o!ensiua. Todavia, os seus allançados nl!o 
estiveram cm tarde feliz, perdendo moitas 
oportunidades. \'crdadescja qoc o Salgueiros 
se portou melhor do qae serio licito aguardar, 
fazendo em conjunto uma exibiçl!O interes­
sante. 

O encontro comportou. no entanto, " 
característica de dcfenslllo para os portuen· 
ses e de ofcns!ua poro os olgarlllos. 

LinLas. Arbitro• • Gools 
IJdenen&ek: 1\c6cio; Va ;co e Feliciano; 

Gomes, Varela e Serafim; Coelho, Quaresma, 
1\rmando, José Pedro e Ralncl. 

l"ilória (Setúbal): Bnptlsta: t\ont~s e 
1\rmlndo: Pacheco, Flguelrl'do e Feliciano; 

Passos, Nanes, Rodrlgncs, Rendas e Cardoso 
P<'rclr11. 

Arbitro: Paulo de Ollllclra, de Santarém. 
Os goals belenenses foram mar cados por 
Quaresma, Coelho e Ro!ac l, rcspcctlllomente 
aos 25, 42e15 minutos. O do Vitória fol reali· 
sado por Rodrigues, aos 22 minutos. 

• • • 
Pôr/o: Barriga no; 1\lfredo e Gailhar; 

1\n)os. Roml!O eOctat>iono; Loarenço, 1\ra<ljo, 
Correia Dias, Pinga e Catolino. 

~porlinl!: J\zct>edo; Cardoso e t\anoel 
t\nrques; Barrosa, Ver!ssimo e Nogueira; 
Crnz, Canlirio, Peyrotco, 1\. l'\arques e .fl.I· 
bano. 

Arbitro: Jorge de Vosconcclos, de Braga. 
1\utorcs das bolas por1<1enscs: Lourenço, 
Cntollno e t\anael 1\nJos, aos 44, 50 e 56 
minutos. Pelo Sporting morcou Pcyrotco, 
aos 11 minutos. 

• • 
Benfica: Rosa; Gaspar e Cesar; Jo&o 

Slllla, Gula e F. Ferreira: I'\. da Costo, llrsénio, 
Jdllo, Teixeira e Rogfrlo. 

ltcad<'mica : Grangeln; Lopes e .Mário; 
Lombn, Olillcir a e l\ntónlo t\ario: Joaquim 
João, Taborda, Faustino, Leite e Lemos. 

ltrbilro: Domingos t\lranda, do POrto. 
!\arcaram os bolas dos lisboetas: t\anael da 
Costa, Rogério, Jdllo, 1\rst'nlo, t\. do Costa, 
e n. do Costa, respcctlllamcntc, aos ~. 
40, 50, 72, 75 e 82 minutos. O ponto de honra 
da 1\cadémica conscgulu·O Lemos, aos 5 
minutos. 

• • • 
l'i16ria de G11i111arl1i1t: .Machado: Cor ado 

e Jollo: Zeferino, Garci11 e José .Maria; 
1\rlindo, f\igucl, Brioso, Fcrroz e l\kino. 

1-:atoril Praia: Valongo; Fragateiro e 
Eloy; Jdlio Costa, Oliurlro e l\lbcrto; Lou· 
rcnço, Brouo, Petrak, l\nsclmo e Ra<ll Sillla, 

Arbitro: 1\nízio t\oq1ado, do Põrto. 
Os goals de Gaimerllls !oram cxecatados 

por Ferraz e Brioso, eos 30 e 53 minutos, e 
o do Estoril, por Petrak, aos 40 mi natos 

• • • 
Olhanense : 1\bra~o: Rodrfnues e Nanes: 

Jollo dos Santos, Grozina e Loulé; t\or ciro, 
Jonq11lm Paulu, Cabrito, Salllador e Gomes. 

Solt:11ei1 os : Peixoto ; Lopes e Joao : 
Reb~lo, 01i1>eira 1 e Jaime; Renoto, Olillcira 
li, f\11111, llllredo e t\oscote. 

Arbitro: José Trindade, de Set<lbnl. Goa/11 
do Olhanense: Sal1>ador, Jocqulm Poalo, 
Salllodor e Joaqoim Paolo, rcspcctit>amente. 
aos ~. 40, 58 e 63 minutos. 1\ bota do Sal~ 
guclros foi oblida por Rebl!lo, aos 60 minutos. 

II Divisão da A. F. L. 
O CLelas é já ca mp eão 

NÃO tot pre('iW uperar ,,.1l\ ~•eludo do campeo-­
oato da II Dl•isAo da A. f. L, da 6poca 1~ 
para ae coohecer o ·na··edor d.a prova. 

01 encontros ef~tuado• ao domia.10 passado, cor· 
retpoadeatu • 13..ª e pe"dhi•a olda dos coacor'teat"t, 
reu:laum o oo•o campelo e dctoram completamente U• 
tlarecfdu m;;.is algumu po1içóoa. Tc.omos, portanto, o 
Chclat ocn vencedor, o l'ó"lforo" (frme ao segundo lugar, 
tal C"omo o '"" Pia em peruJltleno o o Marot1leue em 
d.ltimo. Futebol Benfica o 011er4rio ellAo destinados a 
ocuparem o terceiro o quarto luKnrn i OH•als e Saca· 
•eueoao vlrAo a ser o qutnlo e o •cxto. 

E. ann~..i. tudo estava lndlc41do Jii •Hltn na jornada 
anterior, porquanto 09 re•uUado' 'fcrHicado1 lllO dllim.o 
domingo alo provocaram a mlaloH alteraçlo oa tabela. 
S1mpl~1m.cnte os oli.Yalcn"c" e 01 1at'a•ene11u<o se afM.t· 
lata• m.ai:i do.s dois dhimos .•. paca se aproximarem 
d~ clobea empatado.s ao terceiro dc&rau da cla.ss1ti· 
ca.çlc.-. 

acro?:1.01~:1f!:~1~1ºcCr:.~ g:rr;!n~1~r: ;J~::·i~,fo~os~ 
U, poo1011 i s..• F. Benfica e Opc.r•rlv, U pontos; &.º 
Olif'Ait, 2.$ pooro1; 6.0 Sara•eHDlt, tt. poAtOI; 7,0 Casa 
Pta A. C., tS> pontos; a.• Alandente, 15. 

Os encontro. dbputa.dos no domtogo Uv• ram 01 ••· 
&• l• t• I rcultados • 

Oper•rto-Che1as . •. . . . . .. . . . •. . . . • . . !·3 
S.ac••enease·F. Henfíca ........ , .. . 2•1 
MarYdease·fósforo1 .. , •• , •• , •• . ..• 2·3 
Cau Pi.a. A. C.·OliT.Ait ....... .... • t · I 

O prt•elro df stes desafio1 era o de aal1 lot•f'tlle 
4-e. Joraada. 0 rn1po de S. \'1Cc-Dte1 JOllDdO CID. ttH1 6 
,..,pn Mlye.r1oú10 clúJcU, d• a odo que • l&idA dos dae--

te••~• oferecia certo perigo. N&o •• ••ra•araa os qa• 
pr••lram uma boa l•ta. COm ereho. o jogo foi bastaote 
mo•l••atado • o desfecho ui••• hadeciao até o dhlao 
la•t•ate. 

O empate, ou at6 a •ildrta doa dooos da casa, alo 
unarfa admiraçto para quem ani•tiu 'º jogo, tlO boa 
foi a r6pllca dos pupilos de Vttor Sit•n. Siatettu.n.do, 

~:!~ .. ~~~:r~~~ :Che~asºfojr~!r, ~r~~1c':~ior quiaht.o de 
O• ucavenenses excederam. H prevb4et mal• opti· 

mh1IA1 e demonstraram a lrregt.1l1Hldade dO'I bcnrlqt.1•11· 
ae,., quo hi um" semana obtlvor•in vitória folgada sobre 
adv•n•tlo mais cotado. O empato O·O. registado ao Íll· 
tervalo, deu alento aos do s .. c•••m para te imporem 
:~: T~d~:~:·.fl~~S::ut:;:: l:· 4:~\~~~;.~C d~ll~;~~~:(~ 
t.ar um 4pe:aalty,, 

A •hOria dos o1l•al•oau pela t••k••tc accha·s.e 
H• rtlutaoch, dada. a forma como a l1o1ta h dueo.r. lou 
- 1ea1rtlnl•eate eqaibrada. • com a.ator feli.cldade do• 
4CD~•raadou n.as oca.siõca de •coa·•·· 

Do FOaforo.5 podia etpe:rar-4• mata. Os de Manila. 
de Cima MS dominaram ati ao lntenalo, rueodo ncuo 
pertodo os tres 4goals>. No urundo tempo hou•e DOtÓ· 
rio equllibrio, Pelas vi•to1, o dauteraa·vermelba, decl· 
dtu·• o a bom final do p rova. 

t,Jl; DO PEÃO 

BasketLall no Bení ica 
Na ucret.aria do Sporl Lbboa • Benfica C$1i aberta 

a lnurlç-lo para sóc:ios e 111impalluntu, dos JIS aot 
17 aao1, que queiram rcprctettar o dw.bo •• 4batket• 
balh, a .a eatecoria de J•aior.t. 

e f l E C H A > - o melhor biciclelo 

7 
A CAMPANHA INT ERNAC IONAL 

DO FUTEBOL PORTUGU ÊS 
NA PRES ENTE ÉPOCA 

No dfa do sorteio p.ira o campeonato d~ 
Portugal da 1 Di"i•ão, falou o secretário 
geral da Federação de l'utcbol, dr. Yer­

gllio de Paula, dos dc•afios internacionais de 
futrbol marcados para a época cm curso. Ficá­
mo' sabendo, assim, que stio três os encontros 
nprnz:idos - um Portugul-l•:spanha, a disputar 
~m LiBboa, no dia 11 de Março; segundo Por­
tugal-Espanha, no pai• vizinho, a 6 de ~!aio; 
e um Portugal-Suíssa, naquele pais, também 
no m~s de Maio, aproveitando certamente a 
salda da selecção nacional para o jõgo em Es­
panha. Estão. poi•, em preparaç.'lo três desa­
fios i nternacionai!;. 

:-Ião queremos por isso deixar sem regis­
to-e &cm aplauso-o programa da campanha 
internacional, para e6ta épocn, no popular des­
porto, nem o que representa para o pais. como 
estimu lo para o progresso técnico do fu tebol, 
o 1·ealnmento da bela tr"dª\'ão dos jogos inter­
nacionais. Quebra-se d~,te modo um isola­
mento que abrangia qua•i todos os desportos 
e que era partieularmcnlc desagradável para 
oa doi, po\"OS peninsulares. Fechadas, pela fôrça 
impcrio>a da guerra.as rela~·ê>e• internacion.tis 
de ~:sp.inha, havia apcnu o recur\O do inter­
cArnbio Msporti\'o com Portugal, desejado e 
lentado algumas \'CZes pelo pais "isinho, em 
condições lisongeiras para nos. 

f'olgamos com a noticia - e com o progra­
ma elaborado. E descjamo81 sinceramente, que 
lenha reali zação oportuna. Os nossos atletas e 
jogadores precisam de co1olacto com os melho­
re., atletas e jogadores do estrangeiro. Neces­
sitam de tomar conhedmcnto direclo com té­
cnica\ e láticas mais apurada,, E as jornadas 
internacionais do desporto são esplêndidas, 
para êsse efeito, e como pro1};1ganda e cspeclá­
culo para o grande público. 

A "iagem do Sporting a Madrid, já quando 
n Direcção Geral de Desportos coludava êsse 
problcm:., veio numa alluna de flagrante opor­
tunidade. Coincidiu com a "º''ª orientação e 
lc\'C no retnício da c"mpanha internacional o 
seu melhor coroamento. l'odemo~ assim dizer 
que, pelo relêvo que atingiu, facilitou ou pro­
porcionou um novo ciclo de aproximação 
luao-cspanhol:t. 

Con•ideramos esta ~asião magnifica pau 
uma obra que não ae confine ao futebol. Há. 
cm Espanha, boa disposi~ão a tal respeito. E 
há excelente esplrito de <-ompreenbáO das \Jn­

tagcns de um intercâmbio mais amplo por 
parte das entidades que superintendem no des­
porto em Portugal. De tnl modo se criou um 
ambiente de entusiasmo nas relações desta or­
dem que a propósito do segundo Portugal-Es­
p.inha dê~te ano, a rcali>.ar na Corunha, se 
prepara ali uma semana lubo-galaiea que deve 
incluir pro\•as que possam di,putar-se nas ,-á­
rias pistas do Estádio de lli.azor- em atletis­
mo, •lénniu, «basketball• e •hockey•. Como 
pro\'a do c.irinho dispen•ado ao nosso pais, a 
praça de entrada no estádio ter:\ o nome de 
Portugal. E' conveniente corresponder a esta 
atmosfera de simpatia - co1111>arecendo na me­
lhor forma. 

Não há nenhuma indiscrição afirmando que 
as,i m se pensa entre as entidades oficiais ou 
desportivas que podem inter,·ir no caso, com 
o objcctivo superior de al;orgar o âmbito do 
inltreàmbio luso-e~ponhol em desporto, e 
yaJorizar a representação portuguesa em qual­
<\uer mod;olidade. A oc<1siáo é ~xcelente, repe­
timos. :lbs não se pode perder tempo. A Fe­
deração Portuguesa de ~·utcbol não descurou, 
seguramente, a preparação da selecção nacio­
n:al. Todos temos, porém, de trabalhar na me· 
dida das nossas força, - e dentro da função 
que corresponde a cada um. 

Por nossa parte, começamos hoje, espontã­
ncamente, a nossa propaganda, registando em 
públit"o, com muito prazer, a. informações 
prestadas pelo dr. Yergllio de Paula àcerca 
do• desafios int rnacionais de futebol e lem­
brando a tempo a neces•idadc de cuidar devi• 
d• mente a representac;lo portuguesa. 



F. C. ~~ PORTING: 1 -Antee do j6go. o er. Dlreetor Ge­
nl de •6cla o 1u1s e oe j~doree: 2 - Aapecto ela luta 
de LollNDÇO cl • clef- "leonlaa' : 3- O meemo Lounnço nu· 
ma tup a cearl bo du rtdM Ueboetae - rnae Jl pouco •·•ODtado. .• ; 
-4-Aüada LoC' , no momento em que cll•pera o remate que 
dea o t.• " · portaeoae : 6 - AMTedo "võa" para defnd•r a 
eoco; 6 -A et luta entre Peyroteo e Quilhar - dola exoelen· 

tee 1aor..., que tlvtram actuaçlo de re1'Yo. 
BELENENS -VITORIA tS.):7-Como foi maroado o 2.0 "Soai" 
"1eaetUle8: a- S.ptlela, "lr.eorer" eetubalenee, 11t1ma du 1uaa 
intel'Teaç6ee: 9 - A~clo defeDde carregado pelo eaéf'lloo Rodri· 
sue•: to - Oatm dei- de Aciclo - ainda com Jloclrlluee proD· 

-to a dlftoalu.r a 1ua aoçlo. 

DE DOIS 
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INICIATIVAS DA cSTADIUM> 

o « Curso de Ciclistas» 
teve a primeira lição 

NA. penúltima S~'<ta-feira cfectuou-~e na 
séde da Federa1·ão Portuguesa de Ci­
clismo a sétima lição do •Curso de 
Ciclislaso, ioiciati.·a que a nossa re­

vista tomou a seu cargo e que mantem desde 
meados de Outubro. 

:-«st ::içto, o orientador do •Curso•, o nosso 
camarada Gil :lloreira, abordou um assunto 
deveras interessante: como &t' dc1•em compor­
tar 01 corredores na~ prot·as de eslraclo. 

Desde a maneira como têm de apresentar-se 
equipados à partida de uma corrida-com ca­
mi•ola e calção de tecido e configuraçfio acon­
selhados para os car acteristicas do e•lndo de 
tempo-até à forma como de,•em agir no de­
correr da marcha, ludo foi pormenorizada­
mente tratado e esclarecido. 

Assim, Gil Moreira disse que aos corredo­
res cumpre, antes de prindpiar as provas, 
verificar se as chaveta~, guiador e travões 
estão convenientemente apertado~; ler pru­
dência na composição do pequeno almoço, o 
qual, se a competiç;lo ~ de manM, convem ser 
igual ao dos outros dins, i•tO para <1ue o orga­
nismo aclue com a m~xima regularidade; $C a• 
competições forem de tnrde, evitar partir com 
o estomago sobrecarregado de alimento• por 
digerir; e que antes da largada há necessidade 
de saber qual é o pcrcuno ex;ido da corrid;1, o 
local da meta e quais as condições ou formu­
las de cla.aificação. 

Segundo o nosso colega, do conhecimento 
ou ignurãncia destes po1 menores depende por 
ve~es uma boa ou medioC're C'l~ssifieatão. 

prática no domingo 
ram como Richard, Olmo e Arehambaud, ~ues 
ofenomenos• das provas de uma hora em pi•lo. 
trabalharam para bater tão famoso orecord•, 
conseguindo-o mercê de técnica láo apur;1Ja 
que ullrapas.a todas as normas \'ulgares de 
preparação. 

Também ho1l\·e ocasião de \'erificar a ma­
neira como os estradistas se enlreajudam nu­
ma •fuga•, onde por ,·ezes não sentem relu­
tância de cooperar com homens de dubcq e 
regiões diferentes, e porque é poss{\'el atingi­
rem-se grandes velocidades quando se segue 
•colado•>. 

Constituindo ocomplemenlo desta lição,cfec­
tuou-se no domingo a primeira •salda• dos 
ciclistas que frequentam o •Curso•. 

Acompanhados de Gil Moreira, foram do 
Arieiro até perto de Sacavem, regress:rnclo a 
Lisboa pela estrada do Pote de Agua e Campo 
Grande. 

Teve como principal objectivo esta «salda» 
o poder-se rectificar as posições St)brc as bici­
cletas e demonstrar, de maneira prática, os 
incon\'enienles de se andar dificicntemenlc 
montado. 

Apesar de todos os alunos terem tomado 
conta das indicações dadas, nas anlenores 
lições, àcêrca da forma como de,·e rcgul•r-se 
uma po>ição- sendo até poucos os que n.Io 
alteraram as diotànci•s a que estavam anterior­
mente fixados os selins da• suas bicicletas -
o certo é que apenas seis, das duas dezena• e 
meia que apareceram na eht.r.tda, estavam 
técnicamente bem montados. E isto pelo sim-

(Conlinua no p6gina 15) 

'1bhiii!ih 
Reportagens gráficas 

ENTREGA DAS CAPAS 

Aoa l1u1me'°o• leitor-• da pro.-in.da. 4ae 
ao. ....._vloram cuplu pa:i-a expedição d.ne ca­
pu que ofettc:mo• p:u·a enc:ad-""Ttl.aç'lo da. 
nportafen.. #rÃflca•, pedlmo• o f::1voz de u 
manda: levantar à Admin.iattação, vi•to 
tezmoe ve.dflcado a tn.conve.niê:n..d::1 de •• .re­
meter ~lo corttlo, por M utra.f;arem.. Na. 
loealldadH onde trAl.amo• AJ!ent>•• Podem.,. 
esoedt-J., para ê•te•, dc•:l.e qae o• no•o• 
leltore. no• env-iem l.o..s-t.raçêSe. nêae anatldo. 

PÔR.TO-A puilr .b próxima • • , .... a. ­
-felra, u capa• •e-rlo di•triL;iiclu para ena 
cidade na Q.,.,. PaHo• M.,auel, 20 9 - t.0 

ESTAMPAS ESGOTADAS 
Começou e•ta nmana a dlnribulçto da. 

e•tamoa• e•~otca.da• e qu: fl.te•o• t'el.mpri• 
mi.-, lnlclando-•o o en.vio d&-ecto U pMeOa• 
4 "• no-Iu podf1:an\. 

IMPRENSA 
"Sport Lislsoa e Benfica" 

Entrou no lercelro ono de publieoçio o cSport Llsboo 
e B1nf1co•1 orgAo do populor clube, que comemorou o 

locto com um número HP•.ciol, de elCcelente Hpecto gr~· 
lco • eloborodo com o cor1nho que os benfiquense.s pOem 

sempre no locturo do •eu lornol. 
Registemos o focto com sincero prozer e fozemos os 

mtlhorts votos por que o cSport lhbo4 e 8snf1c1u conll· 
nue slngr1ndo, no urrado que tomb~m trilhemos, por 
muitos onos. como guio, orie"ltodor e propegond11to do 
grende cofecrlvldode que lhe servo de 111-uto. 

Lisboa Gimnásio Clu be 
A dir~çlo df•te pre..timoso lo~1ituto de c:doc:açlo 

~:lc:i~::: ªcf!ª';!:::,~~:.os ::;.-;~:.~ iias(;~fit 'dr:t~i:~ 
crtan~u pro1~r1Jas p•l' notsa revist;a. Agradc.c:&mos 
rt<'ooke..:lJ•••o•e •• oome dos cqotcm.pla.do ... 

Referindo-se à maneira de correr, Gil Mo­
reira elucidou que ninguem drve colocar-se 
num peloUo de forma a •cobrir• com ~ sua 
roda da frente a roda de trás do ad,·cr.irio. 
Ou ac marcha lado a lado, ou então •colado» à 
rectaguarda dos companheiros de luta, poi• só 
assim podem evitar-se •encostou-e as con­
sequêntes quedas. 

o Torneio Nacional da li Divisão 
:\ada de ataques fora de tempo, isto é, que 

excedam as pos•ibilidadcs fisicas dus atacantes, 
porque, segundo lambem di••e, um :llaque 
sem a continuidade necessária -é inulil. 
Tambem seguir •de,colado• na pcr•eguição de 
um grupo que se adiantou, tendo atrh outros 
corredore~ isoladoA, é desperdiçar energias 
sem o menor provei to. 

Reunam-se todos os atrazado•, conjuguem 
os seus esforços - e então v:I. de prosseguir 
na «caça» .•• 

Muita atenção nas embalagens finais-afir­
mou o nosso colega. É um erro •embalar» 
muito longe da mela e maior erro é ainda par­
tir da frente do grupo que está i>rcstes a ter­
minar a pro\'a. Uma embalagem deve iniciar-se 
sempre da segunda ou terceira posiç5o e do 
lado em que o público não J>rejudique o esforço 
dos atletas. 

A. lição terminou com judiciosos conselhos 
aObre a maneira dos homens ropidos se defen­
derem dos mais reoistente~, indicando a forma 
dhtea suplantarem os uprinteru. 

A aHima ecssio, cfcctuada na pasS3da 
quinta-feira, con~tituiu para os alunos um 
pasoa-tempo de quási dua•. horas, de, eras ani­
mado. É que o nosso camarada Gil Moreira 
ocupou a lição a demonstrar com fotografias, 
duenhos e •croquin, como correm, treinam, 
montam e vhem al1uns dos mais conhecidos 
corredores internacronai•. 

Os alunos do •Curso•, entre os quais ea­
tnam oa corredores Júlio Mourlo, Tn,·ares 
da Silva, Armando Monteiro, Fernando Btlcm, 
Costa e Silva, Rebelo e Eduardo Lopc~, pude­
ram verificar como ~lidrnrd e Schcrens, os 
doia consagrados campeões mundi•is de velo­
cidade; se •colocam» para r•ter os ad\'ersários, 
demonstrando cada um té~niea muito aua para 
embalar nos últimos metro• daa provas, e vi 

Algu m.as n o tas •ôbre a sua estrutura 

O campeonato nacional da 1 Dh·isfo j:I 
começou há duas semanas e o da se· 
gunda Divisão não tarda. Dão-se, entre­

tanto, os últimos retoque na organização. E os 
clubes preparam as equipas. 

De modo geral, não se modifica muito a 
estrutura de prova. Subsiste, ainda, a preocupa­
ção do número. Quanto mais melhor, parece 
ser a doutrina seguida. Ü:ste ano são 83 os 
clubes previstos para o torneio. E a sua dis­
tribuição, pelas associações regionais, é a que 
segue: Lisboa e Põrto, 10 cada; Braga e Setú­
bal, 8; Aveiro, 7; Santorém, 6; Coimbra, Cns­
telo Branco e Faro, 5: Viseu, Leiria e llcja, 4: 
Portalegre e Évora, 3: e Vila Real, 1. 

Esta distribuição apresenta alguns casos 
que se nos afiguram pouco justos. Um dêle• é 
a comparação de Coimbra com Aveiro e San· 
tarém, mas, sobretudo, com Castelo Branco. 
Anotamo-lo, apenas, visto que o principal é 
indicar como se disputa a prova. Sigamos, pois. 

A• ehie• 

A. composição desta época ficou como segue: 
Grupo A - ~linho e Alto Douro. Série 1 • 4 

clubes de Braga e 1 de Yila Real. Série 2 • 2 
clubes de Braga e 3 do Põrto. 

Douro Litoral. Série 3 - 2 clubes de Ora1t3 
e 3 do Pôrlo. Série 4 - 2 clubes de Aveiro e 4 
do Porto. 

Grupo 8 - Beira Alta. Série 5 - 2 clubes de 
\'iseu, 2 de A\'eiro e 1 de Coimbrn. 

Beira Litoral. Série 6. 2 clubes de A \'eiro, 
2 de \'iseu e 1 de Coimbra. Série 7 • t clube de 
Aveiro, 1 de Leiria e 3 de Coimbra. 

Ribatejo. Série 8 - 3 clubes de San tarem e 2 
de Lisboa. 

Grupo C - Estremadura. Série 9 - 3 clubes 
de Leiria e 2 de Lisboa. Série 10. 2 clubes de 
Lisboa e 3 de Santarém. Série li - 2 clubes de 
Lisboa e 4 de Setúbal. Série 12 - 2 clubes de 
Llaboa e 4 de Setúbal. 

Grupo D- Beira Baixa. Série 13. 5 clubes 
de C:i.tdo Branco. Alto Alentejo. Série 14 - 3 
clube, de f:vora e 3 de Portalegre. 
. llaixo Alentejo. Série JS· 4 clubes de Beja. 

Algarve. Série l(i - 5 clubes de Faro. 

A f.,.., fln.J do torneio 

Verifica-a~, por esta descriminaç~o, que a 
disputa do Campeonato Nacional da ll Divisão 
volta a a~senlar nns «poulcs» da provfncia. 
Julgamos que as prov3' desta ordem se valo­
rizam com os litulos s ubsidi{1rios, mas a dh•i­
sfo de clubes não evita, nalguns casos, a 
disputa de titulo, sem significado, ou que re­
presentam a repctiç~o, quási completa, do cam· 
peonato distrit.11, sem nenhum pretexto espe­
ci:1I de estimulo. O comunicado federativo 
e'clarecc que compele à F. P. t'. regular a 
arrumaçlo do, clubes dentro de cada série, 
depois de consultadas as ª"ociações regionais. 
Nlo podemos por isso íazer. nêste número, re­
ferência pormenornda às diversas séries. Fica­
mos, assim, 1111s linhas gerais da prova. 

Apurados os vencedores dentro de cada um 
dos quatro grupos em que a competição se 
subdivide, jogarão entre si os ''encedores dos 
grupos A e li, para dar o campeão do norte; e 
os dos grupo• C e D, para o campeão do sul 
do pais. Entre º' dois ,e disputara a final. De 
novo, para e•la fase do torneio, há apenas o 
principio de se recorrer sempre a localidade 
neutra, mai, cm harmonia com a defesa do 
valor de•portivo dos grupos em luta. 

:llanlcm-se, êste ano, nas mesmas condi­
çóe• da última t'poca, o direito de subida ao 
Caml"'onato da 1 Divisão, para a associação 
di1trit;1I a que pertença o vencedor da li Divi­
slo, se ainda n;lo estiver lá. :-\áo é ainda o que 
poderia ser. ~las continua a ser alg11ma coiaa. 
ti: do mal o menos ••• 
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A personalidade do acth·o presidente da 
direcção da Associação de Futebol do 
Põrto é já conhecida em todo o p.1f1, 
ntra\'és de uma gercncia que est~ clas­

a i fica da como das mais perfeitas, cordiais e 
de lacto administratirn,desde que a colecti"i­
dade existe. :\ão \'amos, pois, rai:er o seu pan~ 
gfrico. pelas ratões aduzidas. 

Alberto de llrito, o nosso entre\'istado de 
hoje, "erdadeira expressão do eorrecto despor­
tista, tc"e a amabilidade-pela segunda \'CZ na 
sua gerência-de nos atender, quando o pro­
curámos para o ou,·ir àcerca da sua digress1o 
à Galiza. 

-Apesar de ter regressado bastante doente, 
dou como b•m empregado o tempo que gnstd 
nesta viagem, destinada a estabelecer Jiga­
cões mais íntimas com a Federação Galcga­
dia•e-nos. 

-Cheguei a Yigo. onde era aguardado pelos 
representantes da Federação regional ebpa­
nhola e do Celta, e por jornalistas e outras ut­
dividualidades. Depois de curta demora no 
Celta, pretexto p"r" a troca de amabilidades, 
seguimos para a Corunha, não sem termos feito 
um •compasso de e' pera• em Santiogo de Com­
postela, onde almoçámos. 

coUma \'eZ na Corunha, rui apresentado nos 
federnli\'OS galegos, que têm na personalidade 
distinta de D. F1 cdcrico Fernandez Sar, prc•i­
dente do organi•mo, uma figura de alio relho 
no futebol da GaJi,.. Tra,·ei igualmente conhe­
cimento com os dirigentes do Barcelona, hos­
pedes do mesmo hotel em que esta,·am os 
reprc~entantes portuenses. lnicinram-sc ages­
tões p;1ra o Pbrto-Galiza nesse dia. No domin­
go íui convidado a as;istir ao encontro entre 
o De;,porth·o da Corunha e o Barcelona, jõgo 
êstc que perdeu por 2-1, com manifesta infe­
licidade. No i11terv11Jo reparei que toda a gente 
olhava com curiosidade o camarote onde me 
encontra,·a. Procurd, sem nada dizer, alcançar 
a razJo dessa •maniíest ção silenciosa. .•• K 
descobri. Era a bandeira nacional portuguc,a 
que c•lª"ª posta à frente do nosso camarote, 
num gesto de bim1iatia que muito me sensibi­
lizou. Apresentaram-me então Reborêdo, o 
ex-médio centro do !!'. C. do Põrto. Sorrindo 
de ;,ati,(açào, o mé<'io ala do Corunha pre-

HIPISMO 
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A «COPA DE LA AMISTAD» 

ALBERTO DE BRITO, presidente da A. F. P. 
de regresse da Corunha, [ala à cStadium> 

Reborêdo, que foi médio do F. C. Pôrto, interessado pelo seu onligo 
Clube - O Estádio Municipal do Corunha - Os jogos Porto-Galiza 
- Impressões do jôgo Corunha - Borcelono 
guntou-me por Artur Sousa e por Anjos, se 
ambos joga"am ainda; qui• também saber se 
o F. C. Pôrto estn,·a bem cotado no futebol 
portuen•e e como era a sua "clunl formnçllo. 
Respondi-lhe que sim, que Artur e Anjos ainda 
eram dois valôre~ do nosso futebol e dei-lhe a 
conhecer a con•titui~·ão da turma portuense e 
outros pormenore~ que me solicitou lambem ..• 

-Que impred~õcs recolheu do Estádio? 
-interrogamos. 

-Quanto a terreno, é bom. A disposiçllo 
dos lugares é um pouco diferente do que por 
cá usa mo~. e até com um pormenor: os cama­
rotes não são de\'idamcnle re•guardados pela 

parte de traz, do que 
re>ulta fraca defesa 
quando cho\'C ou há 
\'Cnlo em demasia, 
de,·ido à proximi­
dade do mar. 

- Relações ent· e 
as autoriuades e o 
desporto? 

-De;o acentuar 
que o jõgo Despo -
livo da Corunha e 
Barcelona teJc a 
presença do gover­
nador e do alcaide, o 
que fazem por \'On­
ladc própria e não 
para cumprirem 
'imples tleveres de 
cortczia. Anotei con­
,•cnicnlcmcntc êsse 

facto e registo-o com des"anccimento. llá 
-Live ocasião .de comprová-lo mais tarde-

um interêa,e especial e ligação perfeita, para 
ludo quanto é dc~porto, entre as autoridade• cl­
Yis e as entidades dirigentes do desporto galego. 

-Que tal lhe pareceu a forma de jogar doa 
dois grupos? 

-Pelo que eu vi, joga-se bastante duro, 
muito mais do que por cá. Agradou-me sobra­
tudo a exibição do guarda-rêdes do Barcelona, 
de uma elasticidade surpreendente. Também 
chamou a minha atenção um dos defesas do 
Corunha, "El portugués», assim conhecido 
porque é português de verdade. A defesa joga 
em força. a •de.o.impedir» ••• Compreende? ••• 

•Por •inal que o •goal• de honra do Despor­
th·o foi apontado, de •penally», por Reborcdo, 
que o fez magistralmente, batendo o excelente 
•portero» contr:lrio. 

-Foram fixadas as datas para os jogos 
Porto-Galiza?- preguntamos com interêsse. 

-Depois das con\'ersas ha\'idu, ficou as­
sente, cm principio porque tudo depende da 
ap·ovação da Direcção Geral de Desportos­
que o primeiro jõgo se fizesse no Pôr to, em 31 
de Janeiro, apro,•citando o feriado; o encontro 
em Vigo íar-sc-á em 29 de Abril, data também 
sujeita a reclificaç.io. :\este pormenor, os diri­
gent s "alPgc.s foram, como aliás em tudo, de 
corrccçáo única. No caso de impossibilidade de 
se fazer o jôgo na Gali•.a, esta época, por qual-· 
quer motivo, adiar-se-á para a próxima. Kecebi 
também a incumbência de põr cm con aclo os 
dirigentes do •basketbalb portuense com os 
da Galiza, e talvez, mesmo, os de «bockey• em 
patins. 

- Sabe como será constitui da a selecção ga­
lega arriscamos. 

o tenente Morais Monteiro 

-O conjunto deve ter por base o Despor­
th-o da Corunha e o Celta. Para aquele hi 
certo excesso de trabalho. Dc,·e jogar no do­
mingo anterior em Madrid, com o campeão local, 
para estar em Vigo a te.npo de ceder os seus 
jogadores p;1ra o quadro galego. O encontro 
em Portugal ser!\ arbitrado por um jufs de 
campo csp.>nhol; em contra-partida, o de Yigo 
serã dirigido por um árbitro português, ainda 
a escolher. à frente da classl flcação para a «Teça Outono» 

Para disputa da •Taça Outono» realizou-se, 
no rassado domingo, a primeira d- uma 
1frie de • pouleso que a Sociedade Hípica 

Portuguesa organiza e que te,•e a animá-la 
vinte concorrentes. 

O número de «pouleM a realizar depende 
das condições atmosféricas, pelo que, se o 
tempo auim o determina• ,da prorn do passado 
domingo poderá s.1ir o ,·~ncedor da taça. 

Segundo o regulamento, a classificação é 
feita por pontos, atribuindo-se ao "encedor de 
cada •poule» tantos daqueles pontos quantos 
os concorrentes inscritos. 

Eslas prO\'as, <111c se realizam com o rim 
de manter em forma as montadas, sen·em 
também para treino dos ca,·alos mais atrasados, 
se bem <JUc o percurso de domin!l'o nos pare­
ces.e forte bastante r>ara êstes úll11nos. 

O terreno esla\'a cortado por 12 obstáculo•, 
no número dos quais se encontra\'am dois 
duplo, e um triplo, c1 m alturas que varia\'am 
entre 1 metro e 1,mto. 

Abriu o programa o tenente Trigo de 
Sousa, no «Paraquedista», ma• o \'encedor da 
•Omnium» do concurso de Castelo llranco 
não nos pareceu estar nos seus dias felizes. 

Fui o oJocoson, montado pelo alferes Barros 
e Cunha, o primeiro a completar sem falta. 
o percurso, Jogo seguido, nas mesmas condi­
ções, por «Tete», com o capitão Carvalhoaa. 

Os tempos aleançados poderiam ser batidoa 
com relati,·a fadlidadc por alguns dos ca\•alo~ 
inscritos - e foi o que aconle<"cu. 

•ldolo», bem condutldo por Abllio Ferro, 
foi para n frente da classificaçdo,-até que sur­
giu na pia ta o •Congo», cavaJirado pela ú.nica 11>-

nhora inscrita, D. Fernanda !,cote. A distint.a 
concuni•la, cuja reaparição o público premiou 
com aplausos, condutlu com elegância, tirando 
partido das magnific;1s qualidades do ca,·alo e 
terminando com um bom percurso limpo. 

Só Monais Monteiro conseguiu bater o 
tempo d<' D. Fernanda Lcote, montando «Prin­
ceza•, a ,•encedora da prorn oGandarinha• do 
Concurso de Cascais. Bom percurso, seguro e 
rápido, como era preciso. Boa ,·itória, com a 
qual ge colocou li frente da clas,ifieação. 

Ainda nos agradaram, apesar de penaliza­
dos, os <"avaJos «Gaza., com Jo•é C'<>•alhosa, 
dnquioidora». com Jo~é Granate, e «Pistola., 
com Fernando Maia . 

A classifira~o: 1.0 - Morais Monteiro, na 
•Princesa», 20 1>0ntos; 2.0 

- D. Fernanda 
Leotc, no «Congo», 10; e a.• - AbJlio Feno, no 
«!dolo», 19. 

Se o tempo o permitir, a !Cgunda «poule• 
terá lugar no próximo domingo. 

A. T. 

Um homem com a barba por fazer 
• ra~:· a '·~l~ru!~º r;;r. e~:f;:;:;.~1d:·.:uc~~ .. :,~~ 
Af u quaatu .. ues o mota vo • a pele, quo n.Ao admito a 
lamina ao1110 de dlu a dlu: um martlrlo ! 

Pob be0t: faça a barl>* e aplique Glycol- o idc:al da 
pele - tó Glycol, e ver• como obtém rt1uha.do1 marnl· 
lhoso1 • pode barbear•H Jodo• °' duu. 

.\ 'HDda nas pri.nda-Jt «Ns da capedaUd.ade • boaa 
farm4clat. 

Dcpotlt,rios c•ralt Veit•ra d' .Alaeld• A: P•n.a• ru 
do Guarda·Mór, zo, $.o, Hq. (a Saato.11 Lisboa. 

En'rl•oaos amo1uru coatra '450 em ••Joa 'º tH r.to, 
aom• • • 9"'•4-. 

- Condições de C!xito, sob o ponto de vista 
financeiro? 

- As despez.u serão bastante elevadas. Te­
remos de corresponder a amabilidades. :\o 
entanto, julgo que os preços nJo deverão ser 
muito superiores nos que estão em vigor para 
o Campeonato Nacional. Pr incipalmente, o 1Jello 
merecer-nos-á cuidado especial, de forma a que 
possa ser açessivel a toda a gente. 

E, c)mo ponto íinal desta entrevista, o sr. 
Alberto de Brito informou: 

- Por sugestão dos federativos galegos, 
quando j:\ esta\'amos, por assim dizer, com o 
pé no estribo, ficou rcsof\'ido criar-se uma 
taça, a disputar durante três anos entre 01 
seleccionados das duas regiões. Por indic:ição 
minha assentou-se qne êsse troícu se intitula­
ria, simbolicamente, corno •Copa de la Amia­
tad•, 11crvindo assim para o maior estreita­
mento das relações entre as duas regiões. 

Já ao despedirmo-nos, o noJso amável en­
tre,·istado não quis esconder o desejo e o pra­
zer que leria cm ,.~r a Imprensa portuguesa 
dedicar-se, com largueza, à propaganda deste 
jôgo - e de todos os demais que tenham por 
fim um intercâmbio desportivo, que, servindo 
a cidade ou o distrito do Põrto, sirva igual­
mente o pais. Deu-nos até a ideia de uma po1-
sl\'ef série de competições entre selecçóe! por­
tuenses e galegas, em "árias modalidades, entre 
as quais o atletismo. 

E sob éste aspecto de ele\'aÇão eapiritwil 
demos por finda a nossa entrevista. 

-'f Ánto AFO)(SO 

.A.aine a "ST ADIUM•• 



w 

. 
\ "ULl...BYBALJ. - No "Torneio de 011tono": 1 - Faee 
do fõgo noaJ rara dlaputa da tHÇA Stadlum, entre o .. 
Clt e o Tknlco, 1i\oha pelo Hl(undo: 2-A equipa do 
Técnico: J - Oe juolore• do Clt, veocedorH da taça 
"Dlirlo Popular • ; 4 - O Futebol Benttca. que con· 
quietou a taÇa "Dlirlo de Ll•boa". 
HANDBALL: 5-Faee do !õgo Sporting· Beleneoaee, 
no "Torneio de A!Mrtura •. 
RUGJ\Y: 6 -No encontro entre o Atlético e o Beleoen­
•e•, no Lumlnr. parft abt'rtura da época. 
1'"UTBBOL: 
7-0e ÇU· 
poe do Ll· 
ceuCam6ea 
11 da :Becola 
Nacloonl, 
que dlapu· 
taran1op1i · 
melro toro 
docampeo· 
nato reldo­
D&l da ••}lo. 



AV·IOMINIATURA 
no C. A. Campo de Ourique 

lnaotJuraç&o d e uma •ala de trabalho 
• axpo•l~&o da m o delo• radu&ido • 

FOI • CI•" AtlHe• •• e-.. •• ~ •• ,...,.,. • '"9i•cl• 1 .. ,..m .. •• 
o,etal 1 t ......... waa H C.flO ie ...... O ...... atifita• • .,., •• •• t•tiifla••• • t'ft t•• 
rtt .. •• •• '"" it aNOd.MOI • • .... •-•* d.. irU••t•• 4.e c.nlledd.e • 

•••••tfco ctoh. 
fa.Jo J.l "º'º • •f• U •• uo - • M•h .. ,_.,. ti.e •••,. a aedw-14•d• d.a 1\ff• 

Meti• 4tH•\J+hoeo•fl •etbd.ftu1an.tt. 

vaa Ac':!i:,.~:.::•;:::11~~ 1, f:!od~:.i. r3...f1!!t-;~ ::1:.";~·•d.!,º .. ~:.";_•jt;,;P.:!at~ 
l•ttff.,. f qoe rtlnt• n•m.etll)H t HcolkUa ...,1,Hnct1. 

J.u.Ap::,i~':. /:,...~-;.~•Ã'j~'i.':: l:,.,;:,m&~.~· c~rt~~··,!;:•:'M:d~ ~!~:.:•~:~:· . 
• ,, .......... , ... u •• , ••• ., ...... 1 ... ............... . ......... o ... t •• ~.. " 
11ve t.udt9.laa c•aJ•••• e.rtoM. 
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Oão licença para uma opinião? 

O futebol eo servl~o 
de propegend• do 

etletlsmo 

PARLCL-.\OS t•' ,.'"°" o"'°"''"'º º'°' '*'"'º J1u • .o ,,.,,,,,.,,,.,º,. • /ro-
l•rf!Uio "º º"''"'"º 'º""''"',, ""°"º ,,,. /ou d1 a~f'atldv•I r11u~ K'· 

,,.,,,,10. R111a 10 9'" • • t. P. A. , 01 
cl11H1 o 9.u•l'•Hf •Jwn1itor1 '""º f"" •• 
tlJfuvld•tJ.1• • ~""" •"• tln1M ,,.,. "' 
41 M,..o. 

Ct#hO J do t0Hh#tún1nlo K'"'''' o te•qL 
tio F. C. do P~rlu va; di1/ula,. todo1 01 
jor11 do C•-J«>•olo N1uirmaJ oo Ü· 
tlio ~a L1,.,. , ••~·.a-cr "' ""'•·""40 t••, 
.,J~,I d1a1, • ,,,,,,_,,.O f11 o•.-JlcrHl#I •• 
tlJ#IO,.d por •nllharn. 

A/'f0011'1aHdo Ido 1xub,,-0Hl1 a1:lo1H1· "''"º tl1 dn1"JrU1/0$, ponc-.,,01 q111 ,,. 
ri4 tl1 ''"'º" • orp111 .. tlfo ti• lf'OH• 
d# ol/1U_,,,.<1>1 •HIU Q# HO l#l""7o/Q #1# 
udo "~" diun 11uonlro1 d1 •tllr/11• . 

Niio "º' n/11·01101, 111id1nl1m1nl11 o 
J>rOtJot "-' oll11,1mo J>t1t'01 ou/o 9J11 110 

"'°,.'"'º 01 d•lk• '""'"" "''• tl1sj>/i1• t/1 • ,,.,tl•tli1 t1"1d•t1t1,,.11 ,,-,,,.,,od-.. Mu 
jt4nc1-"º' 'I"' 1wi4 so/,"ª" tt t>,..faHi· 
•ta~llo d1 ro1 ndn1 d1 ob1tdt•los (Moo1>le· 

~C:::Oº>;::f.·'/.;o~fd;:: t::.r:. '!:,~::~~º"'~= 
""' /ta,., •• '"""·~· "~'ª"''.,.,. , .,.. 
prn"J1r o 1Hü,i111 dos •n•1t1Hl1s. 

Po,.q111 raslfo Hllo tmlMH, o A. P. A. 
, 01 blwb'' - tob,.1tudo o P. C. do P11'-to 
- 1110 1n1eiali••t úton.01 urlos d1 q111 
• F1tln"fm, Pürt" ·•n• d1 F11111JoJ ""° 
11

" cr:;:.:"~í':!:;~ ; 1$10: " propogo,,do 
do a1J11í1nu> to1·/f411u1 gaHl1a1·fa 1'11111110 
""" n O"r~on1.apfo d1 11·t.10'" atlllitoJ~ 
.,,.,,, <i., "º '"'"""'º do• joro1 "' /t1t1· 
6ol •• , ... ,,.,,..,..$# "º ,_,,,. •. 

ENTREVISTAS. pelo telefone 
O 411• noa d l-

ÃUáUsfO Vilela 
aetlvo d1d •ente da A.­
eoeJa~lo de BouluthaU 

SABIA>IOS d• aom .. çao de ""' grupo 
d• dtrigeotta de di•eraa1 As.oda· 
CôN Regwa .. 11 para lratar o pro· 

blema daa aedca daquelu uc••i•mo.s, • 
••lorla d(,1 qual1 ud. a fundonu em 
pt:quen., talai. Hm condfç~c1 que per· 
m!ta.m trabalho porfeho. 

Ao c.btiar a16 a6s aqutla ootlda. 
qaiae•a. saber (:O• •erd-.de, • por 
du1ha duuta•. qul a •l•W.o de que 
uta•am locu.mbido1 os duigentes oo-

m~~~:a •• q~~~~a°o' .~r:ro~·1~:.· oda~~~!~ do 
oalro lado do fio a •02. de Au~usto \'j. 
J•1a, dHPortb.ta de c-lnado •tnto, dlrJ .. 
rute que tem pr•t:ado ' C.un iau.1-
cult•cl• aerv-iço1 e quo ao (inal da 
6poca pas..ada - quaodo da 'tri&c• por 
que p.r.t..ov o cb.uketbalh porhlc1110 
aoabo ~leTar o prqtfgfo da respeeun 
Assoclaç-to, manttado-se firme no ••u. 
põito dt dfrcoetor. Apesar de a tu.a •oha 
16 •erl"c•r de1er('001. 

lotefrado do motito qoo 1101 ln·ara a 
lclte!oou •• be. .41.1 .. utlo \~ileta proa1j • 
•eote ao1 la/ormou que a Co•l.&slo for. ••da por tle, Álnro Pioto, Joaquim 
Alvea Telzelra e C.rvalhldo l::!ilovo1, 
••lava tac:arreg•da de coose,;:u.ir ~m prê-­
dio em bom Jocal • com pou1bdídadea 
para nnir de acd• a tód.u •• Auocla-

f:~\o~~~~~7~ ~::: ;~~=pç~:sta~:r '1:· 
Ceotro de lhdicioa Duportln e a Dele. 
p('.lo da Oirecç.lo Geral de Desporto.. 

- E lt• jt. al&u• prtdio •• •ista 1 
laterrompemos. 

- Pe1101lmcate. posso dl~tr·lho que 
lt. pensei num pr6JJo qut t!•iste ua 
pnf• da R•pdblJca, mas que -.6 conh~'O 
ai.,da ptlu nu •-tpe<:IO ezter1or .•• Por 
ta.ao co•preeade que &erla per~atlilra 
qa.alquer afirmaçlo, taoto m1l1 que ot 
naeu• col C"~H tarob6m devem •presentar 
" resuh•dot dat auaa pt:sqi;alu.1. Deixe 
qae lht dica., por6m, que ••l aer dlfkU 
cooseph o que H pretende - e de'•de 
qae ae peoiou nisto, Olil .sal obra ••nada, 
ou. eo1lo 6 G:lelhor llcarmo.t como eat&• 

•o:Ê 'que o pr6dio a a.tJltur, l1•m dat 

:::·::·~!::i:~::"~:' (~:ad~~j~d!:: 
portos pobres•, d••• possuir l11mb6m um 
••llo próprio para anembleJ11 geraJt, 
Huni6ct 1vlenu e confereaclq - e o lt'u 
cuato mtn'Al alo de·u ir ll6m d~ doia 
•il e qal•h••loa Hudo1 •• • 

'Como •~, problema alo 6 tio ftcil de 

fH:!~: • .::de~~d:.!1ll!~~~4V:14~ 

Organizações da STADIUM _em favor do desport(portuense 

Quem ganhará a taça "Joaquim Moreira Júnior" 
em disputa na prova de <corta-maio>? 

S~ outn1 •frtodes a.Ao theue a aoua h1idati•a de mo•i•entar o ' corta-na2to• •tr· 
tcabo, uc-.a., lo meoos podia dh1e Jt apoal.U·H: a de contribuir P"'dero$.amea1c 
para qut o rcadônatco ~. Uraga se: lu1orusaue pela CtJ>Ocl1-lld~de. t. do conhod· 

mento de 1odo.w qo• 01 bracaren1es1 mc!fmo no pcdodo llureo do ou uletlsmo, Jam1dt 
te preocuparam. C'Olb •• corrld•• ' atr•vta d~ campou* Jiau1udo a tua acuvidado l 
tpoc.a dt p1111a. Co.lh1J0>, na heda capit.tl do lhoho • aos ••u1 nlo men~"' eocaata.doru 
arredorea, nlo f,d1 .. m ritra:u.s com muttas quaJ1dadu p.ara aquela modaltdade. 

Foi prrciso, poli, que a no•ta re-oh11.- lomu11 a loiçiauva do lenr a efeito uma 
pro•a de •COrta-m•tO• para quo º" braearooaot: àO reaolvca!!lem, telizwen1e, a pór em 
attl•ldade aa auu cesperaoça• • t'.m pro•u dt.lta ••hut':&a

1 
auJt1ta.o.do.a1 ao confro110 

com os valores da ddadt do P6no • 
Merere aplauSQa a diatmlca atitude doa dirictales do Atad6mico de Urar:., tiae 

para a pro1.lma 6poca - aeguado aos afirmaram - tttto d11poacos a couaeguir ropr• aco.taçllo 4:a1,ai. 

do• os
5

: .. ro·~:z~:·;•:::: .. ~~·~·d.~~~:~l:~re~~ ::::r;: lear;.:a;ºm::o~~-~:. ezpJT':: 
OU.ili ambaeate de fraoc.o brilha.Dh•mo. 

* &iilas 11 em Bur• ~ rrande o eato•fumo pet" noua lnlcfah..-a, no 1•6r10 nlo • 
•enor. ÔI priodpall dube:s coat1auam a cui.'lar d.tt 1~1 equipo e O F. C. do f'Orto 
reali.iou jil uaa prova fater-socios, que rc,u-tou a eua.~orrto··1• de mal1 de duaa d ... 
ten .. de Jo•tn1 •ttlre•nle.s• e entre hlt• alguu •• afirmar"m de fu1uro aprecl••ol. 
Por 1ua vez, o S•lguolros e O Acad~mlco t;1,mb6m v:to aevar 1 O(cito COZUt>cUções de J&:t.L•l natureza, 

Jnmo.natra-se. tom tudo itto, que dbde que 01 dirigente. re~poadTeia queina 
lrab&lhu, orcaoiu.ndu, ot. cltibe• aoiaam-•e e rhpond .. m i cha•a.d.a. 

Ã prou de cr.oru-mato• d& STAUIU\f, a 1>rhnclra que ec re.111,u, entre nó~ 
depui1 do dnis an.01 de lamontAvel inafhvidado, HtA assegurado exito ('IACepcianMI. 

Ct'lmO temos dilo, O ptrCUr"I01 UÍIUiOumeote e~eDJbidO l.lbl cn1gnllfco1 l~rrenot 
daa C.a.•adu, ler' dhltraci~ aproaim•da. aos t."3J metrf.15 - ace•11t•d ponaato a todnt 
oa coacor-rea1ca e re~ u•endi•eJ auma ahura e• que DIO temot autda •e11JH1.:i•h1t•u 
eadureddoa pela comp.11çao. 

melho~i~lJ~!;i~ka: ~~i" .~/:t~~~i~e,!loJis11Í~1çl: 0~°:·:a~~~r~!.rl..4col~t,~;:~âo~0 q~!t>;11l~: 
aber1a de 15 o 31 de Detembro. • •b•o/111,u,.11111 ~rol .. 110. 

Que• cuJLa.,.. a 1.aça •JNqu1m lJoreara Jdaior•f 

Notas da semana 
}aalora de • J..ndbalh 

'''' a deHQVOl••r·te no Porto u naa 
campanha deatlnada 1 fomentar " Ideia 
da cotutitulc10 de c-r1.1po111 de Juolor1 001 
clubu pratkaelcs d•ale desporto, co• 
•hlu 1 um caapeouto rc.,ioJ:t~I da cate­
goria. 

aos:ral ~:0:~~~~~:1~6 loº~cr~~re~r i:.1;!; 
beoef~ot quo advir.lo d11. ru.Uu.çjo 1 ri· 
tit'a deu.a ideia. 

~.lo se compreende mesmo que, ha­
Hodo ji juntor1 no •l>Astetb ... 11· - p.ara 
n&n no.a referimos aos do futebol - olo 

::~: ~:~r~~o a dfa1~:·r::~u~0t~:·d~~= 
todo o .seu ••torço e d.di~o pela uu.u . 
quo abraç.uam, 

Seleeclooado~ án.lco 

no • Landball• P 

Nada •e 1abe quan10 à orloot• c•o q ue 
?•f .cguif'·H quanto a ia.dk• cto d .. pu.­
soaa que dcurto pro.:•der .l cs ·,.,lha do 

f!!~u~1:::h7,~~~:ºm ~;,::::ae~d~~d:i~:~ 
outroa opia.m por- que cua tarefa Hja 
i.11.cumbida ao cousdho Ucnlc.'o. 

Atuardemos que, oUclal•eate, U.Jt 
qualquer coíaa de po1ih•o. 

Le•a iodlctot de brc1'• tiulld• de o 
arroud ... meoto de uma casa para a Inata. 
laçAo do ddot dfts naod•çõu dlinrlt•ts 
de l()du at modalidadu, • ez.cepçto do 
futtbol, e da Comis.slo Oi•trit.lil <Je Ár­
bltroa do dHporto-rei. 

Na reuDIAo tí«tu.ada na •~do da 4.a· 

qca 1e passa•• · Antes d• cortar a Hf'lçJh. 

~'n6ç~~ p~r~1:0,~ºasv4~~1u\f:~d;:! •. ~=.-. 
sem m•ls pormenores: 

- O POl'tO·Gallu. em cbasketbalh ta.I· 
TU IC'f• um.a r .. hdade, e•ll. ~pou : ••• 

QultemOll ub.r maia, mu a ' mealau
1 

com uma "º' multo mo11a1 obrlcou-no.t a 
detUcar para a.&•i:Lder uaa ch.a11ad& de 
fóra ••• 

~::~1: ~~.:~~!!°1d~0 Ói~~t!=iu:~r~ee 
D~sportns, o sr. Alberro d• Ur1to, pre•t· 

~~:;:eº d~~~e1:º \~'!1:d:~~::ro·.i~u~i:,':c; 
e a.s dhlculdadot 1obreviadas para a "º­
luçlo do auucuo. u~poit de larga tro..a 
de mpr•1t.0es. toa coash1uid• uma comi•· 
1101 da qual f.uem 11arte repn:i:;ent.1ntoa 
do t handball•, ' bHk"tball• e ' bockey• 
em campo, e ainda de um Joraallst.t, para 
pOr em prltla o proJ«to. 

CutaerllOU•it- a falta do\ repre.cn· 
taatc_, de trh modalidade1 detporliva~, 
uma dclat de f r.tntle desoavoh·ímeotO llO 
llO D.Oflt, 

O SaliuoJ.-- ~rabalLa . .. 

Di&•te que a dfrO(\:.lo e o lrelHdor do 
dubc d• Auru.sto Le»a Htlo poodo Hp.­
ctal cutd.ulu a.ol rc:a.daptaç.'i.o de alguu 
dos seu1 Jogadoru dJ..S prlcnolra.s cate• 
&OriH do fu tebol Cm lugarot difetCllt .. 
daqudn quo oorm•lmeote ocupam. 

E a• tr•hoalbo rfe J,,rt• ropc.tn~bilt. 
dadc-., que uige •t .. ni;.\o e1pa·i1I da parte 
de quern se eucarr.icou deu.a tarefa, por· 
qufl.nto nào se dcvori dc5cu ld1tr o facto 
de o S•lttotelrot e .. t.ar, .uutt naomeoto, a 
di111puc ... r u'" cam~a ... to ao qu li iem d ... 
Yere:s a <u•pnr. 

1u1Rr:oC:11~o~~e~~ºj:;a~~:e~,s:,1:::!rd: ':!: 
recimento prdpt'io, nlo 6 impoatl•~l -em· 
bora seja d11fc1l - d•r um arranjo ao 
crapo, para obter melhor read1ae.a.to. 

Do><e no Parto 

aoc? l:' .,:~e e:s~: •. r~~~~ ~~º ªde-:0~ 
multo a ía'f'õr da º'C"oiiaç&o dt!nes en• 
cou1roa. 01 adhmeato1 doa e1pecttculoa 
aauociadn•, algun1 qu.bl l dtli•a hor•, 
causam aborrecimeo101 aos adm1r1doru 
da (.00bre &riu. )Ju1191 dos qu.• fOSllOJ 

~= r:::·d~·'cld:~~.· l~~:: .·.~:!J p:~~~~ 
f')et cauum tra aatorno, qu.e, af1Hlt 56 te 
rertectcm oa propaiaad.& do boae c.atf'I 
aó1. 
• tiom •tr•, poli, quo e1te1 CHO• sejam 
n ltados para o tuti;aro, porq ue tl.ldo e• · 
a lu.r ia cee lPOt 

~1titdn11 t1 
Â figura 
da semana 

João Lopes Martins 
O /odf} d1 d11,,-,.,.;,.ado l"•lmueu 

d1•Jtortivo d1 lnto11t1.Jtd111/ tJo/o, u 
IH'Ulllt', Oll'l'ICIÍI d1 14dt:s 4 INO tOI"• 

"'"'°º' 1nu,.•irt1I at fro}fl.•IH d1 /lro/11· 
'""•lisnco , ' ' ,.,,,~,,,.., 11"'/'"I tl1duodo 

:,.:·m;~!':tro 9111ha1~"•7c;;nf'!.." J';~:"d: 
admlraçllo 1 mu1t1 ,,,. apo,,lado 'º"'ª 
,,..~niffro ,,,,,,;10. É o •tOIO• "'••· PO · 
/.-,,.n10 •Ili/O do F. e. do '''"'" flU . , 
t4 1nu1 ]o-to Lop1s .'ti .. ,.,,,.$. 

/'#qUIHO Mnd'1, l';H•O·lo no tll1br1 

:.~ªº;,,~'f.0;~!,::./,."~~~:'~.t~~ ::1!,~r:,~: 
C•m'~º" Of'U,,, a SNO Ofllflid•tl# d1.J/OI'· 
tu o, q•1 ""' io ,,,. ,..,. d1 pcrforcn-.aec.1 
1 d1 iril1J• t/1 Olf/""''"'º m t/Orld"tia, 
ª'''<tflls do., mnis var'iado" tn1'do/,dad11. 

Ct.1mo jo~"dfJ'r d1 /ufrbtJI tl11ro11 oo 
&'•/'O "' l1r;""º; ro'"º • L•Hdholllslo • 
lt'M /úlo 111rf, do.,,.,,,. •• •"'' ,,..,.11,.. 

:",.;:~: J;;a;o~';!" .~~:;;7{;~: ":;;~:~:: 
Wlflll o IHtJlt OHl(~o ,,,, atlirlflad1, tnl~ 
rlUH o d11l1Hr.fo d1 • llff#l.HOtifJlfGI• - , 
011tt/i1 Aoj1 ·'' pod1 to'fstdn-•r ,,,.. dos 
#f#ilf·i,.n ''""'"'°' r.,1.,,.,,$. 
,,,,~11,~~.,7~~;::,,::~~';,~~':::;6,;1,·: 1't;:· 
HQ 0//1/i.'imO, "º •rN~IJy. ' uo •IÍHHIJ•, 
/"O' 1r,ntJlo. E. ,,,. /..,do 1r.1,u 1ntt .. 1f1• · 

!',~i.;~·~ ~~:-:t.;:::,::·1;,.F.*C." ;~· p;;;~: 
'"' 1loq•1nl1 tf,,,,,,,,tlrnflfo do •111 1/1v4do 
11/frUo dl<>/'Ot/ÚJO, 

rQ,,. l11du1 /'"'' j()llo Lf>/11 6for1;,., 
1od1 .,,. Lo•1ud,,.Uo, , '"•ilo }"•''"'""''' ' 
'º"'º d0$ p,.ol1Lrmt1s ma11 r1j>r1-11Htol"10• 
âo d11}!>rM Í'<it lu111u. 

O F. C. do PJrto Pod1 tw 01•111/Tto 
,.,,,, •'" oalorou o/Ili• I 

--~-
ATLETIS MO 

O. ~.,.treante.• de 1944 

de boram 6ptl .. a lmpr-l o 

VÁRIAS •eua o temos a.tit• ado. 
qualquer modall•:hde 6Ô poder4 •I· 
•~r em lrfloco aU1bleote proireul•o 

dhtJo que a tua •populaçlo prulcaole• 
f«eba, de éJJOCa par• tpw.t., O C:O •CU.ri o 
do aoTos •lemeatoi. h10 e, o f•1.:ro de 
d~lcr•íoado de.porto CO.c&r dO!i benefl · 
cloJ que à •ull prc>p.tK•'•da e up.aos.&o 
lho trai um clole • d6 ezceJ><;ionala ntle· 
tu, nlo é r.ulo pua que 16Ju •• oo ... $ 

atenç~u ao Yoltcm p.ua aqw~le•. ol•i­
d~uJo a prcp•r-. ... "10 dot .qu.e co•~_.,. a 
su• c;irre1rt. e qa.c letmrnado o perlodo 
4ur4!-0 do• UHI•, a modMlldade ver·ae·i 
em 1ltu•çlo de ccrh.o• que 6 audtu 
TeH• latal para a JIU.t. ea.1•1f:ada ! 

Foi pr«i'-"i•eate o quo aco•1t• t:ll ao 
atleh!UDO portuense. O-. clubes, dHlum· 
br.-du111 pell\1 proezas de pratacantes J4 
co11H1trado• o quo di,pe1.11avam cuiJados 
Hpf't t .. i, de prcpani.çlr., e a .Auott•Clo 

~~:·!~~1'fa~~~J~"~e~ ~;~:re: od~·=,~~~; 
pa.ur•te par• '' do pro-.oote, num 1oma· 

!1~~:,.~:-r1~'~:~!~ a1 :~r.frJ!d~1~º 0ct:.· 
qae lodos n .. s c:oahece•o1. 

l'or e.s~ r•&IO - pt.oh o 'mal • ••l•• a 
feito - foi necodrlo re.:omeç.tr; foi pr .. 
citn ron"eg-ulr um ' blo1:0• do •ootades 
fi rmes, para dar l popuhçlo pratkanto 
do nnoo atleti"tQ:IO a aec,Ocnte e lór1ca 
foo1c de eoers••"· ca~ .. d.- criar t11ólido1 
alictrccs e do •Jui~r tamUm a coaalrulr 
o t!rllUcio, que timbolba aqui a •Ida da 
moJ111Hdade. 

Or• a l!s>«a de 19&.1. aenio, "ª •er .. 
dade, de optimo altcerc:e ao h11uro do att• 
mo portueuae ! 

01 clubes •oharam a lnteressar•H pela 
1ua 1>ritica; a A. P ._ A. 1 orienttd1 por 
de•J>Orllitl11 JouQ1 e dlalmlcos. t rab.•lhou 

f.7[:do':,r~e~;:::doª~ :.~~~,.~~~º:o •f:~~ 
~~recr:~0~rm1 :.:ng~!d~~~:?,e ª~~· .. •::;; 
f'e1>rei.antado por numero10 cooju.nto de 
jo•e•• ' tstrcaatn• q.uc dlo lraac.a• e.p.­
n.a..;.a1. hto quere d1.ier que o attetis •o 
portuense, depoas d e duu época.1 de 
•crl1e•, volta ' fi rmar bucs par., coo· 
quluar Cu.ruro rl,ooho. SIS J•Or f:tle facto, 
a.e outroa nl~ hou•c~se, a êpoc:a de IMc. 
ficaria a.uiul.ld• como aot .. •d. 

FLECHA 
a melhor bicicleta 

.. 



Os torneios de abertura dc
0

«handball•, 
em primeira e segunda categorias, 
terminaram no dia 1 de lkzcmbro 
<'Om a dupla \ilória do Sporting s6-

bre ·o Belenenses; o dubc dos «Jcócu. que 
por ocasião da sua primeira di,puta fkara 
também detentor dos doh magnlficos trofcu~ 
oferecidos pelo sr. ~linbtro da Alemanha, al­
cançou por esta forma a ~cgunda Yilória con­
secutiva - que lhe era necessária p.'ra asse­
gurar a permancncia definitiva dos referidos 
prémios no seu arquivo. 

O encontro entre as categorias de honra 
foi caracterindo por incidentes que moti"a­
ram a cxpul>ão de Ires homens, dois belenen­
ses e um sportingui•la; depois dos gra,·cs in­
cidentes de indisciplina da &emana anteiior, o 
comportamento d~stes homens é blntoma alar­
mante de pés&imo e,plrilo desportivo, tornan­
do-se necessário que a entidade dirigente 
aplique severos castigos aM culpados, exem­
plares castigos qu~ a todos façam compreender 
que a lealdade, o domlnio dos próprios instin­
tos e o rupeito pelo ad\'crsilrio silo condições 
indispensáveis para se praticar qualquer des­
porto. 

O jogo leve poucas qualidades a recomen­
dá-lo; os «azuis» ganharam n~ccndenle inicial 
e chegaram ao intervalo ganhando t>Or 3-1, 
apesar de inferiorizados n.uma unidade. Nos 
t>rimciros cinco minutos da segunda parle o 
Sporting alcançou o empate c cresceu daf cm 
deantc, aproveitando a desorganização adver­
sária. 

O resultado final foi de 9-:l, e de 8-3 na 
segunda categoria. 

P•ra decisão do terceiro lugar jogaram «Os 
Tre%e• e o Benfica, vencendo o primeiro, por 
4-2, e os «encarnados~ em segunda categoria, 
por 6-1. 

~o domingo de manhã, no rcl\'ado das Sa­
lésias rc.1liz~u-be mais um treino parn apura­
mento do grupo seleccionado de J.i,boa, p>ra 
efeito do jo11:0 de 1 de Janeiro, contra Madrid. 

O trabalho no campo decorreu sem preo­
cupações e o scleccionndor AcAcio n osa rete,·e 
para a escolha dclinitiva do grupo, os seguin­
tes jogadores: 

On·aldo e Luiz ~C\'e, (110, Trer.c•); :"nli­
,;dade e Valério (Belenense\) ; \breu e Do­
mingos Vicente (E,toril); Alma~qué, Jaime 
Sih·a, Correia C~sar, Tom:h )l.1ccdo e Leonel 
(Sporting); Armando Pereira (Uetlfica): Ar­
lindo, Miranda, R. )lacara, Pimenta e António 
Pereira (Cuf). 

Todos êsle, elemento, vão ftCr sujeitos a 
rigorosa pr~pnraçáo fbica, <'Ontiados aos cui­
dados do prof. Fernando Ferreira e sob a "i­
gilància da Direcç<iO Geral de J>e~portos. 

15 

Desportos de bola 
HAHDBALL - Os trofeus do Clube Alemlo ficarem 
ambos no Sporting 
RUGBY - Abriu e nove 6poce 
VOLLEYBALL - O Ucnlco conquistou 
taça « SADIUM» 

A Associação de Rugby de Lisboa, única 
entidade que dirige a escassa prática de•la 
modalidade no p.1fs, inaugurou na passada 
sexta-feira, no Estádio do Lumiar. a no,·a épo­
ca. com um festh·al bastante animado, que lhe 
serviu também para entrega dos prémios aos 
dois clubes melhor classificados do campeo­
nato precedente. 

O programa comportava dois jogos ; no 
primeiro, o Sporting e o Benfica emp>laram, 
n três pontos, e no outro o Belenenses derro­
tou o Atlético, por 9-0. 

A exibição dos quatro concorrentes foi 
ainda de estilo bastante ... «principio de época• 
o treino é escasso (foi o Benfica aquele que 
pareceu melhor preparado) e as jogadas saiem 
confusas e im1>recisas, com grande prcjufzo 
para o interesse do especlador. 

Achamos de bom augúrio que a Associação 
tenha principiado já com a acti\'idadc do8 
seus filiados, afim de preparar ns suas coisas 
para mais cêdo começar com o campeonato e 
e"itar assim que venham a jogar-se encon tros 
em campo duro e jã com o c.1lor a apertar. 

Seria da maior convenicncia que o orga­
nismo dirigente promovesse esta época a dis­
puta de um torneio de segundas categorias, 
única maneira eficaz de estimular a rcQnião 
de nO\'oS adeptos e con,·enccr os clubes a fa. 
zer escola entre os seus associados. 

* Terminaram no domingo, com o maior êxi-
to, os torneios finais da Associação de \'ollcy-
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THEfONE 511"6-llSBOA 
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VISAOO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

• 
bali, que chamaram ao campo da Estrêla nu­
merosa e entusiástica as&isléncia. Esta moda­
lidade segue pelo melhor caminho, progride e 
prepara-~e. alcançando resultados que são o 
Justo prémio do trabalho acertado e persis­
tente dos seus dircctors. 

A taça Sladium, destinada ao vencedor do 
torneio da Dh i8ão de Honra. foi, como lodos 
cspera\'am, ganha pelo !. S. Técnico, o grupo 
invenclvcl, que bateu o Internaciona l por 1511 
e 15 10. :>ia segunda partida, o 1<Cufn chegou a 
levar \'anlólgem por 11, 3, mas os «engenheiro&• 
cerraram a defesa e não consentiram mais 
pontos. O grupo vencedor alinhou: Serpa Pi­
mentel, Fonseca, Arruda, E. ~lartins, D. Cohen 
e F. Frade. 

A prova da Primeira Divisão concluiu pela 
vitória do Futebol Benfica sôbre o Olimpico, 
por 15/11 e 15.17. Triunfo fácil, como se veri­
fica, e resolvido em curto prazo de tem po. 

A final dos jíuüores, entre o Spor ting e o 
Internacional, foi o jogo mais renhido da jor ­
nada e terminou a favor dos «negros», por 
Hi/9, 11/15 t 2:lit6, como poderia ler acabado a 
favor dos ""crdc-branco•"· 

Os «leóeso ti\'crnm na terceira partida van­
tagem t>Or 15 12 e lG11'1, mas faltou-lhes a 
cmbabgem fiml - quando tinham a vitória 
à "isla. 

JOSÉ DE EÇA. 

ALFREDO VALADAS 
(Conlinuação da p61fina 2) 

\'aladas momentos de indizível satisfação. 
Depoi' os abraços de amigo• e de adver6á­
rios -que também amigos são ••• 

At~ no último neto da sua carreira Alfredo 
Valadas soube traduzir da melhor maneira 
o ideal de•porti\'o, Francamente, sentimos não 
poder ser os prim•iros a noticiar a atitude 
dc,·erns ;,impálica de provocar o reatamento 
de rclaçót·~ entre um companhdro de clube, 
Gnopar Pinto, e o corr~cto •leão• Fernando 
Pc) rotco. A,sim Valadas deu mais uma prova 
das SUR6 belas qualidades de caractcr. 

Acontecimentos da semana 

Pouco interessa fal,1r dos desafios de fute­
bol. Nem prclcndcmo~ mais do que assinalar o 
afa&tamcnto de Valadas - um jogador cuja 
faltn se fará sentir por algum tempo, pois o 
extremo esquerdo do Benfica ainda podia ser­
vir o seu clube e o desporto com loda a utili­
dade. ATLETISMO -Oiiputar:tn,·tt mal• cinco torneios, 

orpn1iotdos pcl«> BelcodnU1' (Z), Uontlc11. e A1eno.1 C«>6 
mercial o deSttoados a aóclo.s e 1t1lmpilti1antet dos mal· 
mos clubu. 

Na competição dn1 icencunadoo aprovaram·te ot 
uguin1cs vcnc"dorM: So mdtD!J -- !.1'rlu Roh1, 9 a. 7/10· 
100 ~tJ#/rQs -Eurlco Oh1.11, u s. 1/IOi 1.000 ,,.,,,,u•­
Henriquc Ollve1r1t, :l m, 9 111, '1./10; .tlltm·a - jor11:0 Vc· 
loso, J,$, m~tro!li; ComJt,.imtHM - Miliu lteb, 6 mctro1j 
Pito - F~rn•11do S1lv•, 11.1 ~ melro!I. 

O s1mpirleo re.ipd-=C•mcnto doa tlU't!llat•ll" forneceu 
os Teocedoru que tioc 'lf"(Ut"m: 60 nt1/rf',t-Corl'e1a fOD• 
•~(':•; aio mdtos-Rul Fo11cc•: 7"" m•lro.~-Jud 
Ti•io; '·ººº ""lro•-Jo•• Tl•COi Altuta Jo"• P1uto; 
Co1"trim111lo - Jnao Pares i Dia.tu - Frandno Atadcira; 
Piso - Ftamioo Pimenta. 

Os primeiro• dos doía torneio• doa ozult•, ~o .,., .. 
trot - Llao Lopes, 10 a.; 700 ,,.#lrrni -1J~nr1que Men• 
du, z "'' 9 ~. % s: '"' IH#lf"t>t -Ycl1duo Carraça,~: 
s..; Altwro-Lino Lo~·°"· 1.50 metro ... ; Di•to-J. Lad1•lau., 
tt,56 m..tros; P#•O Lado1lau \t.artiaa, 10.90 me1ro1 i 
Dt.Jrdo-J<~d Luil, 27,M metrOll', 

:\o •e1::uo.Jo 1oratio, os primeiros lu~aret fora• 1 

<!:.'::,l~O-.-: ~i,:I: J~c;.::~ ~!,:;~. ~oA~;~~f! c:..:~&1},~~ 
l11r• - )1nura Pcrc1r1, t.~5 metrot; Piso-D .. •lJ ~alva, 
u,so; DisL9-l.afti1il.ta }J.t.rtiaa, U..93 •· 

As provu dos •Leó~u u•era• 011 •~iolatu •ence­
dous: &o ,.,. .. tros-Jaame Duartt", 9 •· 7110; 'Iº Nt1lrot­
Josc Cak.;•dH, 33 •·; 700 ,.,,,Iro• Dõnnaao1 t'1ohao, 1 m. 
U t. 6/10. 7.0<JO m1t..w- .. ua.ado U. S1l't'•13 •· 30 •· dr,1()t 
P/so-Patalo Cardoc.o, 10,1~ 111e1ro1: D.M-'1-Jo8• i\larreí· 
ros~ :> M mdrO•i D.1r#o-Paulo Cardoac,, 33-.n m•tro• i 
Com,·nn11#11to-iX•TJ& S.aat~•, '96> metros t A/tara--Or· 
ludo Si1•11, 1,so metroa. 

coat~o~~!<fcTi·~.A .. ~~ada?'~~u::~;;~~·.::,' 1f:~e·!~º~e·r~: 
fic•r"m•IC 01 •~guia•es retult;ado•: 

Dl11i11'• ... ll(IHf'• - e. u. F .• caralde, 3$·!1 em.&. ... , 
e M-19 •m a.0 ; H•ofiea-!:hdenerun, 17·18. l~.SI; Spor· 
llag.Llsiib S1•27 e Z0.11; Atl•tic:o-..AI&.. • Oalu.ado, 
»-12 • U-M. 

z,(l Dútisifo - C. Ourique-Marta Pla, ~·16 em i.º e 
Z7·33 em 3 ... i Ci:llil Pia .. Rtt') .Seco, Zl·~ e 2.8·~ i e Opo• 
r4rlo .. Ur;u,'<> de !'rata, 4-7·21 e M·ts. 

li Dluisllo - C. 1. f.·C•mpoHde, ZZ·~7 em 1.16 e 
67·19 cm z,•• ; Titbacoi·Lisboa Gimd.<Jio, i1.·60 e 16'-ZO; 
Pen&·Boa Hora, z;.,.zs e ~M~8 i o Nacional·.l'edtoço1. 
23·» e t '-"l'. 

('.411n1>0hde, Lisboa Gimntsio, Boa llora e Naciooal 
marcaram pontos, em tercein.s. 

GOLF - No Estoril hangurou·ae a temporada d• 
19.L.4r4.5, que promete decorrer com grande loter~ne. 

Na prova. de abertura, em cmedal·haadh:ap•, rerh•·· 
tou·tc a •ttória de um jogador doã- mais novos qua pium 
o campo da Co~ta dv Sol - Lufa Filipe de Sou ... t.. ri', 
qua tot.1Hzou. 67 poutos. Seguir•m·n·lhe o dr. Sou.ta • 
Yelo e o huogaro Ujpé1ery, ambos c~m 69 pontos, 

- A 1aça cBiscoe• foi disput•da por ~7 jopd.ona, 
em tOOcey·h•ndicap•. Após deHmpate, a Tiloria fol 
atribulda ao Vi~conde de Soveral, com 1 top•: eia •e· 
guodo lugar fiC'Ou Ujpétery, com 1 cdow•. lr•ior, Cu.a. 
nova e Nuno de Caa.tro Pereira, tie&ra.m em te.recuo 
lucar (empatados) com 1 •dow• .. 

T€NNIS-Começou a dispnta dos 1ornelo1 do 
cbaadinp•, promo•idfl pelo. Sporhor Club de Por1upl 
para atribut.;J.o das ~ c..\lvaro Coi.1 .. o cSportiag•. 

f:m qualquer da& prOYU a iUCriçlO fof boatlate DU• 

muos.a., proV'ocaAdo, por is.so, era.a.de admero de eacOG• 
troo. 

A falta de espaço obrip·nos a. ruenar para o próp 
dmo adme..ro os habita.a.ia co:neoú.rios. 

T€NN1S DE MESA - locloldo •o p•orn•na du 
ruta.a comemcr .. tins do ~o aalversirio do Club Inter· 
nadonal de Futebol, disputou·se o prameiro eacoatro 
(1.•• categorias) do torneio C .. J. F.·.Moate Pedral. Os 
•loternac1oaalbta1•, altabando Xuno J>alb.a, lla.auol de 
C.ttro e J. J. Aradjo, •enceram 1;>0r 4-1· 

- Terminou o torneio orga1uudo pelo B•lenea.act 
p.ra diaputa. da taça •Atl.do Ro.ui•, que foi cuba ~r 
Armando Costa, com t 1 ponto•, ucuido d• Joio St.otoe 
Goiiyela • Jo&o NU-N Cornia, com lO pGQ&oa. 

CURSO DE CICLISTAS 
(Conlinuaçllo da página 10) 

pies motivo de que poucos são os que possnem 
quadros com medidas proporcionais á sua 
estatura. 

Para <JUC ~e pudesse avaliar a comodidade 
e o rendimento da boa posi\·ão, Gil Moreira, 
escolheu três bicicletas modernas, entre elas a 
de Eduardo Lopes, que acompan 'ª''ªa cara­
vana, e convidou alguns alunos com a estatura 
daquêlc corredor a montar tais máquinas. Foi 
deveras pro,·cito'a semelha~tc experiêucia 
porquanto, quem a ela se submeteu, concluiu 
que, afinal, is/o de cidi~mo. como disse urn 
aluno, ~ coi~a maia diffâl do que parece e que 
bem merece &er C•ludada nos seus mulliplo• 
aapcclos. 

Até uma conhecida ciclo-turista - O. Hor­
tense Freire - concordou com semelhante 
opinião, porque ela própria acabou por verifi­
car ne;,ta li\·ão prática que a sua bicicleta é, 
pelo menos, 5 cm. mais curta que o indicado 
para a sua altura. 

Ao terminar as suas explicações, Gil Mo­
reira marcou a próxima lição teórica-a última 
dute provc.toao curao--para depois de amanhã. 
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POUPE A SUA VISTA! u.. .. , .. ,.. d• 1.• , .. ,hleh 

llln6ouloe. Bar6motro•• 
B4••ola• do marcho, otc. 
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